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E X P L O S I O N 
E n A t i o s (Pon tevedra ) se p r o d u j o 
"una t e r r i b l e e x p l o s i ó n , á consecm 'n -
j l a de h a b e r r e v e n t a d o , p o r f a l t a de 
p r e c a u c i ó n , una ca ldera de v a p o r en 
l a f á b r i c a l l a m a d a " M u o v a S i e r r a ' ' . 
H a n o c u r r i d o alg-unas desgracias 
personales á. consecuencia de l a c c i -
d e n t e , y e l ' í d i í i c i o d o n d e e s t á i n s t a -
l ada l a s i e r ra h a e x p e r i m e n t a d o d a -
ñ o s do c o n s i d e r a c i ó n . 
I N C E N D I O 
D e resu l t as de u n i n c e n d i o , h a q u e -
dado d e s t r u i d o t o t a l m e n t e e l ed i f i c io 
d o n d e se a l m a c e n a b a n las deco rac io -
nes de va r ios t ea t ros m a d r i l e ñ o s . 
Ivas p é r d i d a s ma te r i a l e s e x p e r i -
m e n t a d a s á causa de este s in ies t ro se 
c a l c u l a n en 4 0 . 0 0 0 d u r o s . 
121 ed i f i c io i n c e n d i a d o estaba s i t u a -
d o a l e x t r e m o de l a ca l le de F e r r a z , 
cerca de l a C á r c e l M o d e l o . 
E N B U R G O S 
A n o c h e l l c i f a r o n á B u r g o s , p roec -
dentes de San S e b a s t i á n , l a K e i n a 
M a d r e , la I n f a n t a M a r í a Teresa y e l 
I n f a n t e D . Carlos , con ob je to de p r e -
senc ia r e l ecl ipse. 
Con i g u a l p r o p ó s i t o l l e g ó t a m b i é n 
á B u r g o s , p roceden te d e l K e a l S i t i o 
de la G r a n j a , la I n f a n t a D o ñ a I s abe l . 
Nuestro distinguido amigó el 
Dr. Chagnaceda ha girado ayer 
una cantidad á Carmona, lugar 
de su nacimiento, sin perjuicio 
de contr ibuirá la suscripción que 
se abra para con su producto ayu-
dar á socorrer á sus paisanos. 
Hoy saldrán el Dr. Delfín y 
nuestro compañero el Sr. Triay 
á organizar las colectas en ' las 
principales calles comerciales. 
»-» 
A nuestro juicio las cantidades 
que se recauden deben ser gira-
das inmediatamente al Sr. Arzo-
bispo de Sevilla ó á la persona ó 
corporación que se juzgue conve-
niente, á fin de que lleguen á 
tiempo. 
Los señores Añoro y García, 
dueños de «La Marquesita», esta-
blecimiento de tejidos, sedería y 
confecciones situado en San Ra-
fael esquina á Aguila, nos remi-
ten la siguiente carta que mucho 
les honra: 
Habana 28 de Agosto de 1905. 
Sr. D . N i c o l á s Rivero . 
M n y s e ñ o r nuestro: L e í d o en una de 
las columnas del DIARIO que tan d ig -
namente usted d i r ige , el l l amamien to 
hecho por el D r . D e l ñ n , con objeto de 
a b r i r una s u s c r i p c i ó n cuyos fondos sean 
destinados á remediar en lo posible la 
crisis porque vienen atravesando nues-
tros compatr iotas los andaluces, cree-
mos una o b l i g a c i ó n nuestra ayudar á 
tan hermosa idea, con lo que en rela-
c ión á nuestra pos i c ión podemos con-
t r i b u i r . 
De usted attos. y s. s. q. s. m . b . , 
A ñ o r o y Garc í a . 
P. D . — L o s jefes y empleados de esta 
casa dedican para d icha s u s c r i p c i ó n 
50 pesos, cant idad que queda á dispo-
s ic ión ;de la persona encargada de re-
caudar fondos. — Vale. 
Damos las gracias álos señores 
Añoro y García en nombre de los 
pobres andaluces. 
* 
El. Sr. D. Francisco Gamba, 
Presidente del Casino Español 
ha citado á los Presidentes de las 
sociedades regionales, de beuefi-
icencia, Lonja de Víveres y á los 
directores de los diarios españo-
les para acordar lo que juzguen 
procedente en vista de la crisis 
agraria que ha llevado la desola-
ción y la muerte á varias regio-
nes de Andalucía. 
24. de Agosto. 
Si lo de Portsraouth es corued iá , pa-
rece de S a r d ó n por lo movida . A y e r se 
daba el arreglo por hecho: los rusos pa 
j a b a n i n d e m u i z a c i ó n , bajo otro nom-
bre, y los japoneses r e u u n c i a b a í i á la 
l i m i t a c i ó n de las fuerzas navales rusas 
en el Este de A.sia y á la entrega de los 
barcos rusos de guerra detenidos en 
puertos extranjeros. 
Pues ha resultado que M r . W i L t e se 
niega á pagar, l l á m e s e l e a l pago como 
se le l lame. " N i un k o p e k " ha dicho. 
Y ha agregado: " L o q u e se nos ha pro-
puesto es lo mismo de antes, bajo otra 
formaj es una i n d e m n i z u c i ó u disfraza-
d a " . 
S in embargo, no se han roto las ue 
gouiaciones. Ahora , el Presidente Roo-
sevelt, que ya ae ha d i r i g i d o a l Czar 
Nico lás , por conducto del Embajador 
americano en San Petersburgo, t a m b i é n 
se d i r i g i r á a l Mikado . E l Czar ¿q lé ha 
respondido? Mis te r io ! Acaso se couozca 
esta respuesta pasado m a ñ a n a , cuando 
se r e ú n a la Conferencia. 
M a ñ a n a , viernes, no h a b r á s e s i ó n ; 
los rusos c o m e r á n de v i g i l i a , porque, 
s e g ú n las malas lenguas, hacen m á s ca-
so de la r e l i g i ó n que de la mora l . Has 
ta ahora han maniobrado bien en 
Portsmout, si lo que a l l í se e s t á dando 
no es comedia, y si es comedia, unos y 
otros merecen ingresar en el Teatro 
F r a n c é s . 
Los rosos han cedido i r r eho y no se 
han plantado m á s que cuando se Ies ha 
pedido dinero y t e r r i t o r i o . Con esta 
t ác t i c a , han logrudo aparecer, eilos, 
como conciliadores y presentar al Ja-
pón como u n codicioso y un hambr ien -
to ; t á c t i c a que algnua infln.eucia es tá 
ejerciendo en la o p i n i ó n de los ex t ra 
fíos,cuando el Sun, de Nueva Y o r k , pe 
r i ó d i c o m u y amigo de los japoneses y 
que, con frecuencia, ha d icho á Eusiu, 
no sólo verdades, sino insultos, hoy 
l lama á c a p í t u l o á sus amigos los n íp -
ponrs. 
D e s p u é s de exponer que el J a p ó n 
ocupa á Corea y e s t á en p o s e s i ó n de 
Puerto A r t u r o , de la isla de Saga l ien y 
del Sur de la M a n c h u r i a ; con lo que 
tiene m á s que lo que s o ñ a b a tener an-
tes de la guerra, p regunta : " ¿ I n s i s t i r á 
en pedi r esa l i b r a de carne, ó se eulen-
d e r á con un enemigo, que a ú n puede 
pelear, á pesar de haber sido derrotado 
en el l í m i t e de sus dominios? 
L a i n d e m n i z a c i ó n ¿es indispensable 
para el bienestar del J a p ó n , cuando és -
te se ha i ia en pos ic ión de domina r el 
comercio del E x t r e m o Or ien te ! jT iene 
impor t anc i a l a l i m i t a c i ó n del poder 
nava l ruso en el Este de A s i a cuando 
ya Rusia no tiene a l l í poder naval? 
E n este l l amamien to á la niodera-
ción, hay algo que no es m o d e r a c i ó n , 
sino p o l í t i c a . M r . ' W i t t e h a dicho, en 
estos dias, que Rusia se nieg'a á pagar 
i n d e m n i z a c i ó n , p r i m e r o porque no es 
de ju s t i c i a , y, luego, porque el J a p ó n 
quiere ese dinero para hacer a rmamen-
tos. Esta i nd i cac ión , no la h a b r á n 
echado los americanos, de seguro, en 
saco roto. Si los japoneses reciben de 
Rusia 500 ó (300 la i l ioucs de pesos, des-
t inaran una parte considerable á refor-
zar r á p i d a m e n t e .su escuadra; de todas 
:t suertes, la han de reforzar, pero lo ha-
r í a n mucho m á s despacio, atenidos á 
sus propios recursos. A los america-
nos no les a g r a d a r í a que el J a p ó n ereá"-
se una colosal marina, en poco t i empo, 
antes de que esté creada la p o t e n t í s i m a 
que van á tener los Estados Unidos . 
Y por esto, á esta nac ión , que ha 
visto con agrado c ó m o el J a p ó n d e b i l i -
taba á Kn^ia, ahora, ejecutada esa fae-
na, le g a ñ i r í a m u c h í s i m o que el Ja-
pón obtuviese la recompensa de sus 
h a z a ñ a s , pero no resultase demasiado 
fuerte. R e c u é r d e s e lo que l ie manifes-
tado tantas veces desde que c o m e n z ó la 
guerra: que, llegada la hora de la l i -
q u i d a c i ó n , a p a r e c e r í a n pore.ncias in te -
resadas en que el vencedor no venciese 
demasiado. 
Es pronto para v a t i c i n a r l o q u e , á la 
vuelta dñ algunos a ñ o s , s^ rán las rela-
eiones de los Kstados Unidos con el 
JápíSn": cnanto á las de ¡os lÜstádoa 
Unidos con China t ienden á ser malas, 
si a q u í no se modifica la ley de exclu-
sión contra los chinos. E¡ boycotteo de 
las m e r c a n c í a s americanas sigue, en 
:»nuel impe r io : y si es cierto, como se 
ha publicado, quee l gobierno de W a s h -
ington ha ex i i i do quf» las autor idades 
chinas h a g m gestiones en contra de ese 
boycotteo, «'SO no a u m e n t a r á la amis tad 
del gobierno de P e k í n hacia los Esta-
dos Unidos . Bu esa exi jencia se v e -
rá lo que es, una exi jencia del fuerte, 
v a d e m á s , la prueba de que el boyco-
tteo, es tá doliendo ya á los expor tado-
res americanos. 
Ahora , el boycotteo presenta una nue-
va fase: se ha exN'.ndi lo á los puertos 
extranjeros, donde h.iy comercio ch ino . 
Va lo hay en el puer to j a p o n é s de 
Yokoharaa y algo, t a m b i é n en el puer-
to i n g l é s de H o n g K o n g . E n Y o k o h a -
rná fué proclamado en la C á m a r a ch i -
na de Comercio, con toda solemnidad. 
Bl gobierno americano ¿ p e d i r á a l japo-
nés, como ha pedido al chino, que ejer-
za p r e s i ó n sobre los boycot! eadoresl 
¿Qué tiene que ver el gobierno de T o -
k i o con ellos, si son extranjeros? 
E n este asunto anda el gobierno 
americano despistado. No hace lo que 
debe, que es prometer l l evar a l C o n -
greso la modi f i cac ión de la ley de ex-
c l u s i ó n ; y no lo hace, porque no pue-
de. N o se atreve con los gremios de 
obreros blancos del Oeste, que no t ie -
nen r azón , pero t ienen votos. 
Z. X . Y. 
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Y a y a u s t e d p o r z a p a t o s d e 
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p e s o e n L O S P R E C I O S F J J O S , 
R e i n a 7 , y A g u i l a 303 y 2 0 5 . 
CASUSO 
Duran te muchos d í a s ba estado la 
prensa habanera publ icando te legra -
mas de fe l i c i t ac ión a l D r . Casuso por 
su nombramiento de Secretario de 
A o r i c n l t u r a , y de g r a t i t u d a l s e ñ o r 
Presidente por haberle elegido para ese 
i m p o r t a n t í s i m o cargo. -
En presencia de esa m a n i f e s t a c i ó n 
e x p o n t á n e a de alborozo de las clases 
productoras, no se me o c u r r i ó mejor 
cosa que parodiar una frase del s e ñ o r 
Director del DIAKIO , con m o t i v o del 
ú l t i m o imponente m i t i n moderado de 
Matanzas. 
La v í s p e r a , y r e f i r i é n d o s e á los anun-
ciados oradores J o s é A . del Cueto y 
Eduardo Dolz , d e c í a el s e ñ o r R i v e r o : 
" Y a v e r á n los revolucionar ios con 
q u é clase de hombres c o n t á b a m o s los 
reformistas y los autonomistas para ha-
cer t r i un fa r nuestros ideales" . 
Lo que puede remedarse de este mo-
do: ' ' ya v e r á n los maldecidores de los 
hombres del pasado, los que t ienen la 
obses ión del Generalato y la fiebre de 
lo nuevo, q u é de in te l igencias c l a r í s i -
mas a l ientan en el seno de esa iaasa, 
separada de la d i s c ip l i na de los p a r t i -
dos, y c u á n t a s voluntades e n é r g i c a s y 
patriotas, s in haberse formado en la 
atmósfera del Campamento, p o d r í a n 
sa lvi r las inst i tuciones y enaltecer la 
p a l r R " . 
P e r q u é las celebraciones a l n o m b r a -
mie i to de Casuso no han obedecido á 
una tonsigna de C o m i t é á C o m i t é , n i 
repr^entau un golpe de efecto en el 
s á i n e e pa t r io tero; porque los firmantes 
de eíos telegramas no son el don F u l a -
nez (jue maneja la desarrapada t u r b a 
de crida v i l l o r r i o , n i el aspirante á bu-
rócnjta, n i el asalariado agente electo-
ral á q u i e u poco i m p o r t a la suerte de l 
país.-con ta l de satisfacer sus p a r t i c u -
laresiegoismos. 
D ^ r á s de cada ape l l ido de esos, ^io 
es tá ja media docena de inconscientes 
y voiiieradores, sino ios mi l la res de 
peso.j que valen el Central azucarero, 
la Fffeá de tabaco y el s i t io de labor ; 
e s t án la riqueza a g r í c o l a , el t rabajo 
honndo, las aspiraeiones justas y los 
derelhos sagrados del campesino. 
[xa pueblos no v iven de ideas abs-
tractfia, de frases de r e l u m b r ó n , de 
nlop\as y e n s u e ñ o s , sino de las real ida-
des a i que se desenvuelve la existen-
eia Ipnnana; la R e p ú b l i c a no descansa, 
materialmente, en el recuerdo de las 
proejas guerreras y de las abnegacio-
nes ivvoiueionarias , ni a r r a i g a r á por 
la d f í i en t e l a m e n t a c i ó n y el loco empe-
ño d i i n t r o d u c i r constantes exajeradas 
innovaciones, de orden filosófico, pro-
ducidas á golpes violentos de la v o l u n -
tad, tw la o r g a n i z a c i ó n c i v i l . L a Nacio-
nalidad p e r d u r a r á , cuauto exis ta la 
facilidad de garant izar el orden y la 
propiedad, y en tanto se logre el des-
envolvimiento a r m ó n i c o de las a c t i v i -
dades ind iv idua les , á la sombra de un 
rógi iaen serio y progresista. 
Pueblos m í s e r o s s e r á n s iempre pue-
blos esclavos. La infe l ic idad y la abyec-
ción son c o m p a ñ e r a s inseparables de 
la miseria. 
Desdichado p a í s el nuestro si , i n s t i -
tuyendo en la C o n s t i t u c i ó n Nacional 
todos los p r inc ip ios , sugestivos y bellos, 
del socialismo, d e s p u é s de realizado el 
pacto s i n a l a g m á t i c o y hecho de cada 
cubano un soberano ind iscu t ib le , nos 
encont r á r a m o s de la noche á la m a ñ a -
na descalzos y con tapa rabos, porque 
el hund imien to de la a g r i c u l t u r a y la 
muerte de las industr ias , nos hub i e r an 
res t i tu ido á la deplorable c o n d i c i ó n 
e c o n ó m i c a de los siboneyes. 
Menos po l í t i c a , y m á s t rabajo; m á s 
orden y menos declaraciones; menos 
codicias y mayor amparo á la ú n i c a 
fecunda ftlente do la riqueza nacional , 
son indispensables para que l a perso-
nnl idud de la Pa t r ia se salve y v igo-
rice. 
O mucho me equivoco, ó la presen-
cia de Casuso en el Departamento de 
A g r i c u l t u r a es g a r a n t í a an t i c ipada de 
é x i t o . Su especialidad—aparte el h á b i l 
manejo de la cuch i l l a—ha sido el estu-
dio de nuestro problema agrario. Obra 
suya es la o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas 
productoras, la so l idar idad existente 
entre los cul t ivadores de la t i e r r a feraz, 
cualquiera que sea el lugar del naci-
miento de los hombres, y la confecc ión 
de un plan cient íf ico, adoptado ya por 
el Ejecutivo, de cuya r e a l i z a c i ó n de-
p e n d e r í a , en el orden mater ia l , la pros-
per idad de todos, y en el orden m o r a l 
la cubaniznción del suelo pa t r io , de que 
se van adueflando r á p i d a m e n t e manos 
e x t r a ñ a s , por torpezas de los pseudo 
estadistas é interporancias de los pre-
teusos p o l í t i c o s . 
A h o r a s a b r é i s — p u e d e decirse á los 
que abominan de los neutros y despre-
cian á los p a c í f i c o s — a h o r a s a b r é i s si 
entre los hombres de ayer, que acepta-
ron con amor la R e p ú b l i c a aunque no 
han ch i l lado en el m i t i n callejero, si 
entre los que han tardado tanto en de-
finirse, ó no se han definido a á n , hay ó 
no hay voluntades decididas a l bien de 
Cuba, inteligencias capaces de solucio-
nar nuestros arduos problemas in ter -
nos, y hombres aptos para c o n s t i t u i r 
u n buen gobierno, levantar e l n i v e l de 
un pueblo, y t r a d u c i r en é x i t o s de c i -
v i l i z a c i ó n y explen^ores de r iqueza, la 
obra de la R e v o l u c i ó n . 
Oigo decir que si e l sefior Casuso 
fracasa en sus nobles e m p e ñ o s , l a cul -
pa s e r á IB» • ^ « p á t i c o h o l g a z á n Con-
greso « o atiende á las verdaderas 
n e c e s i d a á í t p ú b l i c a s . 
Dis iento de ese parecer. D e s p u é s de 
las ardorosas felicitaciones de estos d í a s ; 
d e s p u é s del entusiasmo conque su nom-
bramien to ha sido rec ibido por las 
fuerzas vivas, por los elementos de 
arra igo, por el verdadero pueblo, que 
tiene cuatro reales y bastante pres t ig io 
que perder en el naufragio de nuestras 
esperanzas, y serenidad de c r i t e r i o pa-
ra j uzga r de las realidades en que se 
desenvuelve la existencia nacional ; des-
p u é s de eso, si el i lus t rado Doctor fra-
casa, no s e r á culpa del Congreso: s e r á 
exclus iva de los amigos que ahora le 
fe l i c i t an . 
Empieza el periodo electoral ; pug-
nan por su ree lecc ión Senadores y Re-
presentantes; los par t idos p o l í t i c o s em-
plean todos los medios de enamora-
mien to para robustecer sus filas y pre-
parar su v i c to r i a . 
Pues b ien ; que la p o b l a c i ó n a g r i c u l -
tura ponga condiciones; que se niegue 
solemnemente á apoyar á los que obs-
t ruccionan la salvadora labor; que los 
hacendados, los colonos, los vegueros, 
los que producen para a l imen ta r p a r á -
sitos, rompiendo con todos los compro-
misos y desatendiendo todas las so l i c i -
taciones, hundan para s iempre con su 
d e s v í o á quienes no accedan inmedia ta-
mente á los deseos justos y á las nece-
sidades imperiosas que t ienen d igna re-
p r e s e n t a c i ó n on el nuevo Secretario. 
Obras son amores. A la pas iv idad 
del Congreso: á las resistencias de un 
pa r t ido y la a p a t í a de unos hombres, 
respondan la r e p r o b a c i ó n de las fuer-
zas agrarias y la e l ecc ión de otros hom-
bres. 
A s í Cuba se s a l v a r á para los terra-
nientes y cul t ivadores cubanos, con el 
r á p i d o desarrollo de la r iqueza y la so-
lidez de la propiedad, que son el mejor 
a n t í d o t o de las convulsiones populares 
y el agente m á s eficaz de la buena po l í -
t ica conservadora. 
Casuso: he a h í la bandera de loa cu-
banos previsores. ¡ N o la abandone e l 
buen j u i c i o , á la p ro te rv ia de van idos i -
llos y perturbadores! 
J . N . ARAMBURU. 
OteMorio flsiCÉi í s BÉI 
Rabana 29 de Agosto de 1905 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M u y Sr. m í o y de todo m i respeto: 
En el a r t i cu lo sobre el eclipse solar 
que V d . ha tenido la bondad de hon-
rar i n s e r t á n d o l o en las columnas de l 
DIAEIO , ha habido un er ror i n v o l u n -
ta r io del cajista, que por ser tan nota-
ble, le a g r a d e c e r í a pusiere una breve 
rec t i f icac ión . 
A l hablar del recorr ido del eclipse 
se lee, "cruza el A t l á n t i c o , penetra en 
E s p a ñ a por A r g e l i a , sigue por T ú n e z " . 
E l o r i g ina l dice: "craza el A t l á n t i c o , 
penetra en E s p a ñ a por el uoroeste atra-
v e s á n d o l a en d i r e c c i ó n á sureste, en t ra 
en A f r i c a por A r g e l i a , sigue por T ú -
nez. . ." . 
A n t i c i p á n d o l e las gracias por este 
nuevo favor, soy de V . atto. S.S. 
M . GUTIÉRREZ LANZA, S. J . 
LIGA AGRARIA. 
T J B L E O B A M A i 
Presidente de la Repúb l i ca . -Habana . 
Esta Compafi ía le felicita por designa-
ción señor Casuso para Secretario A g r i -
cultura. 
José Tatv'o.—Sociedad A n ó n i m a , cen-
t ra l " E l L u g a r e ñ o " . — P u e r t o P r í n c i p e . 
Honorable Estrada Palma, President. 
—Havana. 
The T r in idad Sugar Co. Begs to offer 
sincere congratulatlons to the President 
on hav ing secured the services of Doctor 
Casuso aa Secretary of Agr i cu l tu re , he 
being so part icularly idoneous for the 
posit ioa bis appointment assures consi-
derabie satisfaction to us and we believe 
to agf icul tura l interests of the connt ry . 
P . P., Guillermo Turnnen.—Trin idad . 
-*Santa Clara. 
Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a . — H a 
baña . 
Nombramiento señor Casuso como 
Secretario Agr i cu l tu ra nos causa gran sa-
tisfacción. 
-BrooA^.—Representantes ingenio l i o -
m e l i e . — G u a n t á u a m o . — S a n t i a g o de Cuba. 
Presidente de la Repúbl ica .— Habana. 
Felici to sinceramente por digna elec-
ción Secretario Agr i cu l tu ra . 
Rafael Tél lez .—Ingenio Esperanza.-— 
Alfonso. 
Presidente de la R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
Se honran y congratulan en felicitar á 
usted por acertado nombramiento Doctor 
Casuso Secretario A g r i c u l t u r a recibido 
con marcada satisfacción, dadas especia-
les condiciones que para el cargo concu-
rren en personalidad de tanto relieve. 
Zar raga y Compañ ía . — C a i b a r i é n . — 
Provincia de Santa Clara. 
Honorable Presidente de la R e p ú b l i c a . 
—Habana. 
E l C o m i t é Local de la L i g a A g r a r i a 
de Madruga, se asocia al regocijo general 
por acertado nombramiento D r . Casuso, 
cuya competencia y patr iot ismo es inne-
gable y de su eficacia y valer mucho bien 
r e p o r t a r á á Intereses agr íco las . 
Gregorio Barroso. — Madrugu. — Pro-
vincia de la Habana. 
Presidente R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
Fel ic i to á usted á nombre de esta Junta 
Local Agra r i a por acertado nombramien-
to Secretario A g r i c u l t u r a Dr . Casuso. 
Comercio, Hacendados é Industr iales 
manifiestan sat isfacción á v i r t u d nom-
bramiento aludido. 
B e n j a m í n R a m í r e z , Presidente.— Ra-
yame.—Santiago de Cuba. 
Honorable Presidente R e p ú b l i c a . — H a -
bana. 
A g r i c u l t u r a cubana es tá de p l á c e m e s . 
Colonos todos conmigo felicitan á usted 
por acertado nombramiento Dr . Casuso 
para Secre tar ía m á s impor tante de la 
nac ión . 
Domingo Rethart.—CenirdX Macagua, 
—Provincia de Santa Clara. 
Preesidente R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
Cuantas personas y Corporaciones esta-
mos interesadas por el engrandecimiento 
del p a í s y progreso de sus intereses mo-
rales y materiales vemos con g r a n d í s i m a 
satisfacción el acertado nombramiento 
del Doctor Casuso para Secre ta r ía A g r i -
cultura. 
Migue l S. Gris.—Ingenio Confluente.— 
Q u a n t á n a m o . — P r o v i n c i a de Santiago de 
Cuba. 
Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a . — H a -
bana. 
L a acertada elección del señor Gabriel 
Casuso es digna de encomio .—Fel i c i t á r 
mosle calurosamente. 
Pedemonte y C o m p a ñ í a . — C e n t r a l P o r 
Fuerza.—Calimete. — Provincia de M a -
tanzas. 
(Por Tejlégrafo) * 
G u a n l á n a m o 2S de Agosto, 7-30p. m, 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
H o y p o r l a maf i r .na l legraron á é s t a 
J u a n O u a l b e r t o G ó m e z , F i e r r a , C l a -
v e l , D u b o i s y o t roy , n u m e r o s o p ó b l i -
co r e c i b i ó l e s en la e s t a c i ó n d e l f e r r o -
c a r r i l , doce d e l d í a m a r c h a r o n e n 
t r e n expreso, s ie te coches d e l p o b l a -
do de J a m a i c a , vinas m i l personas 
a l l í d i e r o n m i t i n , en e l que u n peque -
ñ o g r u p o t r a t ó de p e r t u r b a r e l o r d e n 
que f u é res t ab lec ido p o r l a p o l i c í a . 
H a b l a r o n los s e ñ o r e s d o c t o r M a n -
d u l e y , TabOada, F i e r r a y G ó m e z . 
E s t a noche m a n i f e s t a c i ó n y m i t i n 
en e l t e a t r o H e r e d i a en esta v i l l a . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
RELOJES DE PARED 
El surtido es sin igual. Las 
últimas novedades eatán en 
esta casa. 
J. BORBOLLA, Compostela 56 
01265 * Dt-11 A 
!LECTRIOIDiD DE CUBA 
Paseo ¿s Maríí-Prado-Núm. 55. Habana 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Planta de la Compa-
ñ í a , en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes n i temor de interrup-
ciones. ^ Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones: Contadores exactos y comprobados á la vista del sas-
eriptor. Precios reducidos, en relación con la importancia d e la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo. 
alt. t-m-1 ag 
ARA conservar LA VISTA 
-aliadas e x p r e s a m e n t e en P a r í a p a r a es ta 
i . 
C-Í472 
años de éxito 
R e c o n o c i m i e n t o s g r a t i s . 
S u r t i d o y p rec ios s i n í g ^ i p e t e n c i a 
"El Almendares," Otispo 54 
18t-l a s 
PAJILLAS DE ALTA NOVEDAD 
acabados de recibir, última expresión. Obispo 32 ''El Trianon" 
CASA DE RAMENTOL c 1453 
- - M A N T E Q U I L L A H O L A N D E S A S U P E R I O R - -
f r o £ a ffieina de J^olanda* 
Como garantí» de su pureza, ostenta 
E L R E T R A T O D E L A R E I X A G U I L L E R M I N A D E H O L A N D A 
Se fabrica bajo la inspecc ión directa del ins t i tu to de registro y a n á l i s i s . 
P í d a s e en todos los establecimientos de v í v e r e s finos. 
Importadores: ' J P I L N A , tíb 
L A C U R A C I O N D E L A H E I I 
Rlt 
Se curan radicalmente con «1 B R A G U E R O R E Q U L A D n R v B\N -A * * 
operación y oue tanta fama ha obtenido en E u r o p t ^ le nmguna 
^ d a d e s 6 ^ 0 de ^ ^ ^ e y e a U r * en ella Capital p ^ ^ L t . 
c t ^ S 0 ^ ALEMAN, lo « « d e s l a 
! • cu: ci6n da niücxs d . 
M E A J A S P A R A R E D U O I R E L A B D O M E N . 
CoMl tas ie 9 á 12 y l e 3 i 6 i r á t l s . LÍS flomíngos y í í as fesHns r.e 10 a. a . á 11 m. 
Cahano número 42.—Habana. 
D I A R I O D E f>A MARINA-Id 'Ci ó n dé la tarde-Agosto 30 de 1905, 
Para los pobres 
de Aíidalncia. 
Cumpliendo e l noble ofreci-
miento que hizo en nuestras pro-
pias coluiiHiaa nuestro querido 
amie^o el doctor Delfín, comenzó 
en la mañana de hoy su genero-
sa y cristiana tarea de gestionar 
la obtención de recursos para en-
viarlos en socorro de los niños 
que mueren de hambre en An-
dalucía. Acompañaba al incansa-
ble y bien querido higienista 
nuestro compañero de redacción 
don José E. Triay, secretario que 
fué de la ¡Sociedad Andaluza de 
Beneficencia. 
Visitaron los señores Delfín y 
Triay, en primer iuaar, la Lonja 
de Víveres. No tuvieron el p:ii?to 
de hablar con su simpático y bien 
querido Presidente, el señor don 
Eudaldo Romagosa; pero depar-
tieron largamente con el Secreta-
rio de la corporación, don Juan 
López Seña, director del A v i s a d o r 
C o m e r c i a l . y encontraron bien abo-
nado el campo para que fructifi-
que la semilla fecundante de la 
Caridad; y á. no dudar, la Lonja 
de Víveres continuará su no in -
terrumpida historia de desinterés 
j nobleza Je sentimientos. 
Tras la Lonja de Víveres fue-
ron los señores Delfín y Triay, 
primero á la Secretaría de los 
Gremios, donde el señor Escalan-
te los recibió con cariñosa solici-
tud, ofreciéndoles su importante 
cooperación, y después á ver al 
señor Otaduy, digno Presidente 
de la Directiva del J a i A l a i , que 
aunque disfrutando de licencia en 
su cargo, ofreció interesarse en la 
petición que se le hacía. 
Y, por último, estuvieron áver 
al señor don Martín F. Pella, Sín-
dico del gremio de Almacenistas 
de géneros, quien particularmen-
te, y acompañado de nuestro que-
rido amigo el señor don José Gó-
mez, comenzará hoy mismo sus 
gestiones en favor de tan benéfica 
obra. 
Los señores Delfín y Triay se 
proponen continuar sin descanso 
su noble y caritativa empresa; y 
han decidido enviar telegráfica-
mente las cantidades que recau-
den al Cardenal Arzobispo de Se-
villa, que quien personalmente 
ha salido á recoger limosnas para 
socorrer tan inmensa calamidad, 
debe ser y es el más abonado re-
presentante de la caridad de los 
españoles y cu baños de esta Re-
pública. 
La paz raso japonesa 
En 1« S e c r e t a r í a de Estado se ha r e -
cihuio el s iguieat* te legrama del s e ñ o r 
M i n i s t r o de Cuba en W a s h i n g t o n : 
W'athington &0 de Agosto de 1005, 
Anoche los p len ipo tenc ia r ios rnsos 
W i t h e y Rosen env ia ron el s igniente 
despacho al Presidente Koosere l t : 
<(TeueBiQto el honor de i n f o r m a r l e 
que hemos llegado á un acuerdo con 
ios p lenipotenciar ios de l J a p ó n . A 
usted d i s c e r n i r á la h i s to r ia la g l o r i a de 
haber tomado la generosa i n i c i a t i v a do 
celebrar esta conferencia cu ja s labores 
probablemente r e s u l t a r á n ahora en es-
tablecer una paz honrosa para ambos 
lados ." 
E l s e ñ o r Presidente c o n t e s t ó : " X o 
tengo palabras bastante intensas con 
que expresar mis fel ici taciones á uste-
des y a l mu . do c iv i l i zado por el acuer-
do á que han llegado ustedes y á los 
p lenipotenciar ios del J a p ó n y por el 
hecho de que por ello se ha asegurado 
una paz j u s t a y honrosa para ambos 
lados . " 
Q L T £ « A D 1 . 
DEL OBISPADO 
E L P A D R E C U R S E L O 
E l cura p á r r o c o de las iglesias de 
Ceiba del A g u a y Vereda Nueva , & P. 
Curbelo, ha sol ici tado audiencia para 
esta tarde del Sr. Obispo. 
BOR F E R N A N D A 
L a Superiora de las Siervas de Ma-
r i s de la Habana, Sor Fernanda, se ha-
l la g i rando v i s i t a de i n s p e c c i ó n á otras 
comunidades de esta orden en Mój ico . 
L a sust i tuye in te r inamente en la H a -
bana, Sor Juana. 
E L S E M I N A R I O SAN C A R L O S 
E l d í a 4 de Sept iembre p r ó x i m o co-
m e n z a r á n los e x á m e n e s de a d m i s i ó n a l 
Seminar io de San Carlos. 
F o r m a r á n el t r i b u n a l e l d i r ec to r de 
dicho establecimiento, reverendo padre 
N a v a r r o y dos padres de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , maestros de aquel centro. 
L a aper tura del Seminar io t e n d r á 
efecto el d í a 2 de Octubre . 
Hasta ahora han presentado so l i c i -
t u d de a d m i s i ó n m á s de veinte p e r -
sonas. 
DE PROVINCIAS 
(Por el cable) 
SANTA C L A K A 
Cúmplenos hacer una rectifica-
ción á lo que manifestamos ayer 
tarde respecto de la Sociedad 
Andaluza de Beneficencia. Esta, 
continúa modestamente funcio-
nando en la Habana, presidida 
por el señor Mantecón, siendo su 
tesorero el señor Carmona (don 
Matías) y su secretario el señor 
don Ernesto de la Voga. Los fon-
dos que correspondían á la mis-
ma, invertidos en láminas hipo-
tecarias del Avunturniento, se 
conservan intactos, y con los in-
terer-^s que producen hace limos-
navS á los andaluces pobres, hasta 
donde aioanzan. Los S i m Man-
tfvón, (artnona y Vega esperan 
una oportunidad para reorgani-
zar ia MK'itMlad. 
N.'n^una podían hallar 
propi'-i;t que la presente. 
(b'^ur1', i ;s de la. tierra nativa de-
ber, unir para el bien íi ios hijos 
de a.-jiiclla !uTirK.,;:-fc y desventu-
ra birpjrión. Secunde la Sociedad 
D K T E N C I C N E B E N C I E N F U E G O S 
A l D I A K i O D E l^A. M A R I N A 
H a b a n a 
i ¡en fuegos, Agosto SO. 
A consecuencia de d e s ó r d e n e s que 
se p r o m o v i e r o n anoche e n u n m i t i n 
que c e l e b r a r o n los p a r t i d a r i o s de J o -
s é Mig-uel G r ó m c E , t u v o q u o i n t e r v e -
n i r ia p o l i c í a y s t r r e s t ó a l l i c e n c i a d o 
F e r r a r a y a q u i n c e m;v>. 
K l C o r r e s ¡ t o n s a l . 
S A N T I A G O D E C U B A 
A S E S I N A T O Y S U I C I D I O 
' 'Como á las dos de la tarde de hoy 
los vecinos de la cuadra comprend ida 
eutre la calle de Cuba, esquina á Jove-
l l l a r , s in t ie ron varias detonaciones de 
arma de fuego, acudieron en el acto el 
gua rd ia s e ñ o r Ricardo Cuesta a l lugar 
del suceso y numeroso p ú b l i c o . 
E L H E C H O 
En la cosa de la s e ñ o r a Cec i l i a G o n -
zález, v i u d a de López , v i v í a a d e m á s 
su h i ja M a r í a López, casada con el se-
ñ o r Francisco Cabrera. Como á las dos 
de la tarde e n t r ó Cabrera en una ha-
b i t a c i ó n de la casa, l l a m ó á su s e ñ o r a , 
h a c i é n d o l e varios disparos de r e v ó l v e r . 
Esta c o r r i ó hacia el pa t io g r i t ando : 
" M a m á , Pancho me ha ma tado" , y ca-
y ó e x á n i m e en el corredor d e l pat io , 
mientras su matador se levantaba eu el 
cuarto, la tapa de los sesos. M a r í a pre-
seiituba un or i f ic io en el pecho por el 
que manaba abundante sangre. 
A N T E C E D E N T E S 
Francisco Cabrera J ;enía hace a l g ú n 
t i empo perturbadas ausrfacultades men-
¡ tales. H i z o uu viaje á\ Canarias, re-
, - gresando hace pocos díaiV F o r e s t ó s e 
supone que el cr imen de h o y obedece á 
3 up r ap to de locura. 
I.AS ACTUACIONE« 
Inmedia tamente se c o n s t i t i \ x ó en el 
lugar de los sucesos el j u z g a d o y el 
m é d i c o m u n i c i p a l . 
I S U R J A m 
P A K A CAMAGÜEY 
A n o c h e sa l ió para C a m a g ü e ; , por 
el F e r r o c a r r i l Centra l , el Secreta'io de 
Obras Publ icas D . Rafael Montado . 
L O D E V U E L T A S 
E l Presidente de la Repdblca, á 
propuesta del Secretario de G o l í r n a -
c ión , ha dictado una r e s o l u c i ó n revo-
cando ot ra del Gobernador de Banta 
Clara que s u s p e n d i ó el acueHo del 
A y u n t a m i e n t o de Vuel tas , que encum-
p l i m i e n t o de uua orden presideacial, 
repuso en sus cargos de Conce j á y 2o 
Teniente de A lca lde á Pablo Truna . 
Por dicha reso luc ión se r e v o a ade-
m á s el acuerdo del c i tado A y u n t a n i e n -
to que c u b r i ó la 1* Tenencia <fe A l -
c a l d í a y se dispone que el s e ñ o r I r i a n a 
se encargue de la A l c a l d í a Munic ipa l 
mientras c o n t i n ú e n suspensos por estar 
procesados el A l c a l d e p rop ie t a r i ) y e l 
p r i m e r Teniente de A l c a l d e de aquel 
A y u n t a m i e n t o . 
Esta r e so luc ión d e b e r á cumplirse 
dentro de los t re in ta d í a s de ser publ i -
cada en el p e r i ó d i c o of ic ia l . 
Todos loa datos y antecedentes rela-
cjpnados con este a s u n t ó s e e n v i a r á n al 
Secretario de G o b e r n a c i ó n p a n que 
estudie si deben remi t i r se á l o s t r i b u -
n^les de j u s t i c i a para que dep i re el 
tanto de culpa. 
C A N D I D A T O 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n d é l a si-
guiente c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a al s e ñ o r 
Presidente d é l a R e p ú b l i c a , por el co-
ronel Sr. J o s é Camejo Payents, como 
presidente de la Asamblea del par t ido 
Moderado en Nueva Paz. 
Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a . 
P r e s e n t í . 
Honorab le s e ñ o r : 
L a Asamblea de m i presidencia me 
pide signif ique á usted, que verla con 
sumo gusto, que la varan te del Secre-
tar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ocurr ida 
por la desgraciada d e s a p a r i c i ó n <el se-
ñ o r Eduardo Yero, fuera cubierta por 
el prestigioso y competente Dr, L i n -
coln de Zayas; y al p rop io t iempo: esta 
Asamblea t a m b i é n me manda, qne le 
fel ic i te por el m u y acertado nonb ra -
miento del D r . Casuso para S e c r í t a r i o 
de A g r i c u l t u r a . 
M u y respetuosamente de usted 
J . Camejo P. 
.RENUNCIA Y N O M B R A M I E N T O 
Habiendo renunciado con c a r á c t e r 
i r revocable el Sr. A n t o n i o Groso. e l 
cargo de p r i m e r teniente de Alca lde , 
del A y u u t a m i e u t o de Cienfuegqs, fué 
designado para sus t i tu i r lo , el Sr. Joa-
q u í n H . H e r n á n d e z . 
El> BKÑOK r i C I I A R D O 
E l s e ñ o r don Ba ldomcro P ichardo 
p r e s e n t a r á hoy, por mot ivos de salud. U n dependiente de la ca rn ice r í a ealle 
su renuncia del cargo de Subsecretario de Reviliagigedo n? 35, aprovechando la 
DE LA (rüARBIA RURáL 
C A S U A L 
En Omidalupe, San Lu i s , provincia de 
Santiago de Cuba, se c a y ó casualmento 
de una gran al tura el vecino L u í s Por 
tuondo, p roduc iéndo le la muerte instan-
t á n e a m e n t e . 
E l Juzgado se c o n s t i t u y ó en el lugar 
del suceso. 
CRONICA DE POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 
E n la calzada de Gal ¡ano n ú m e r o 1.%, 
se d i spa ró ayer tarde un t i ro de r evó lve r , 
con el p ropós i to de suicidarse el j oven 
Ju l io F a r r ó s Acosta, natural de la Haba-
na, de lt> :»fioc y estudiante. 
A l constituirse la policía en el domi-
cilio del suicida encon t ró á este acostado 
en una cama con todas las ropas ensan-
grentadas, ocupandí) Á su lado un r evó l -
ver y uu papel escrito, que decía lo si-
guiente: ' 'Sr. Juez, no culpe á nadie de 
m i muerte, rae qui to la v ida por estar 
aburrido de e l l a . " 
Trasladado dicho joven al Centro de 
Socorro del «egundo dis t r i to , fué asistido 
por el I >r. Rensoly, quien certificó que 
presentaba una herida por proyect i l de 
a m i a de fuego en la reg ión temporal de-
recha, con orificio de salida, con derra-
mamiento de masa encefálica, siendo 
dichas lesiones de pronós t ico grave. 
E l joven F a r r é s Acosta, se le t r as ladó 
m á s tarde á su domici l io por contar sus 
f i i iuiiarcs con recursos para su asistencia 
méd ica . 
E l teniente de policía s eño r Grave de 
Peralta l e v a n t ó el correspondiente ates-
tado, y juntamente con el r e v ó l v e r y 
carta ocupada, lo r e m i t i ó al señor Juez 
de guardia. 
E n el domici l io de d o ñ a Cecilia Bouza 
y Estrada, natural del C a m a g ü e y y ve-
cina de los bajos calle de Monserrato nú -
mero 27, se comet ió un robo durante su 
auseucia, fi cuyo efecto fracturaron la ce-
rradura de un escaparate, l l e v á n d o l e del 
misino cuatro sortija*», una cadenita de 
oro con una cruz, guarnecida de turque-
sas. 
L a señora Bouza sospecha que el autor 
de este hecho lo sea uu pardo á quien tu -
vo colocado de criado y el cual t en ía m i 
l l av ín de la casa, y que dicho pardo hace 
pocos d ías le desp id ió , e n t r e g á n d o l e al 
marchar un l l av ín que no era el de la 
casa. 
E l sefior juez de guardia conoció de 
este hecho. 
Serafín V a l d é s , vecino de Franco n" 9, 
se ha querellado contra su *'amigo" y 
c o m p a ñ e r o de trabajo, J o s é F e r n á n d e z , 
de haberle pedido prestado un reloj Kos-
koff, mientras iban de paseo por la calle 
| de San Rafael, y al r ec l amárse lo m á s 
birde, no sólo se negró á devo lvé r se lo , si-
no que la e m p r e n d i ó á golpes con él, des-
apareciendo seguidamente con la prenda 
citada. 
E l acusado no fué detenido. 
de A g r i c u l t u r a , l u d n s t r i . i y Comercio, 
que v e n í a d e s e m p e ñ a n d o desde la i n -
t e r v e n c i ó n americana. 
D í e e s e que se rá nombrado en sn l u -
gar el s e ñ o r don Francisco V i l d ó s o l a . 
M I T I N 
E l Gobernador C i v i l ha rec ib ido el 
s iguiente telegrama: 
Santa Clara 29 de Agct ío , 10 a. m. 
General l íuf iez . 
Habana . 
M i t i n del Eanchuelo ha superado á 
todos. 
Alemán. 
C E N T R E C A T A L A 
Hemos recibido una c o m u n i c a c i ó n , 
en la que se nos pa r t i c ipa haberse crea-
do uua Sociedad de Recreo é Ins t ruc-
ción t i t u l ada Centre Catalá, establecida 
en Prado 113. 
Como el oficio es completamente a n ó -
nimo, pues ñ i ma. E l secretario, sin nom-
bre alguno, uo sabemos á q u i é n fe l i c i -
tar con ta l mo t ivo . 
A D H E S I O N E S 
Los C o m i t é s del P a r t i d o L i b e r a l de 
ausencia del dueño de la misma, desapa-
reció, l l evándose oncepeso^ plata que ha-
bía en el cajón del mostrador. 
La policía conoce de este hecho y pro-
cura la detención del l ad rón , que se nom-
bra Enrique B e n n ú d e z , como de 18 años 
de edad. 
Anoche, poeo antes de acostarse la 
blanca M a r í a Luisa K o d r í g u e z , vecina de 
una hab i tac ión inter ior de la casa Corra-
les D? 215, fué á registrar la cama con 
una vela encendida, teniendo la desgra-
cia de que la l lama de la misma prendie-
se fuego al mosquitero, el que se q u e m ó 
totalmente, lo mismo que varias piezas 
de ropa. 
A las voce» de " ¡ f u e g o ! " que d ió la Ro-
dr íguez , acudieron varios vecinos entre 
ellos don Migue l S á n c h e z Sosa, que apa-
garon las llamas, sufriendo este ú l t i m o 
varias quemaduras leves en ambas ma-
nos. 
No se d ió la señal de alarma, ni fué ne-
cesario el auxi l io del mater ia l de los bom-
beros. 
En la casa de tolerancia Egido 111, re-
sidencia de la morena M a r í a Luisa A g ü e -
ro, al estar de visita en la mismael blan-
C a m a j u a n í , de Paula, de L a Punta , de j co Constantino Díaz Alvarez , vecino ac-
Andnloza la noble iniciativa delj Los c a d á v e r e s s e r á n r e m i t í dos \esta 
D r . I ^ í í m, coopere con él á esa!tarrfe 81 Il09P'tal para pract icar les 
herino-a ol)i;i, y para una y otro 
s<.rán las bendiciones de los po-
bres y la gracia del cielo. 
El & i sé mm 
El d í a de hoy r.ntaiseció con el sol 
velado por las nuhf-n del horizonte, y 
no podí:* verse la po rc ión eclipsada. 
I V r o á las S«MS y diez minutos se des-
p e j ó algo el c i e lo por aquel la par te y 
pudo observarse el disco solar. Por el 
lado n< ¡(o a p a r e c í a interceptado por l a 
Inna, l iegando A uu d é c i m o ó un octavo 
de su d i á m e t r o . 
A las sris y media ya no se v e í a el 
f e n ó m e n o del eclipse pa rc ia l . 
L a cara del sol presenta en la actua-
l i d a d tres manchas: una al centro, o t ra 
á í i" ' i d ¡: c a . y otra m u y grande 
al Este, de forma t r i a n g u l a r , con u n 




L a infor tunada madre deja eu la or-
fandad seis c r i a tu ras" . 
MUEBLES 
de lujo extraordinario, inedia-
nos y corrientes. Desde lo más 
selecto, hasta lo más ú t i l Una 
visita y se convencerá de que 
no se exajera, 
J . BORBOLLA, COHFOSTELA 56, 
04129 a-103 4 
NECROLOGIA. 
A la edad de 81 aflos y en su resi-
dencia del N0 142 W . 127th. St. N e w 
Y o r k ha fallecido en la noche del d í a 
22 del corr iente la respetable Sra. A n a 
de Pif ia v i u d a de Gonzftlee. 
Reciban todos sus fami l ia res nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 
H a n fallecido: 
E n Cien fuegos, la s e ñ o r a Candelar ia 
G o n z á l e z de S u á r e z : 
En T r i n i d a d , la s e ñ o r a D * M a r í a de l 
Carmen R o d r í g u e z v i u d a de T u r i ñ o ; 
E n C a m a g ü e y , la s e ñ o r a A n a Ca-
sas Puga; 
En Gibara, el comerciante D . M a r -
cos Muf i i z y G a l á n . 
¡ULTIMA! 
U Z A R Z U E L A . 
Acaba de rec ib ir e l surt ido m á s l i a -
do y elegante e a carter i tas y malet i -
cas de mano, tanto en p ie l finísima, 
como e n g a m u z a gris . L a s h a y de to-
dos precios. 
C a j a s de papel y s o b r e s á 2 5 c t s . 
NBFTÜNO Y CAMPANARIO 
B^iqaese el anuncio do MU casa, todos ln ttw 
San J o s é de las Lajas y de Nueva Paz, 
han nombrado Presidente de honor de 
dichos OomitÓ!«, al general s e ñ o r N u -
fiez, f e l i c i t ándo le por el pacto celebra-
do con el Pa r t ido Moderado, y por la 
c a m p a ñ a en favor del A l c a l d e de la 
Habana, s e ñ o r Bouachea. 
NOMBRAMIENTO 
H a sido nombrado A l c a i d e de la Cár-
cel de G ü i n e s , el s e ñ o r Pedro í í u ñ e z . 
E L CASO DE V I H U E L A 
E l n i ñ o atacado do v i rue l a en Pa lma 
Soriauo ha fallecido. E n su vis ta el 
Depar tamento de Sanidad ha ordenado 
la c r e m a c i ó n de la casa con todo su 
ajuar, indemnizando á la f a m i l i a del 
impor te de su valor . 
B S R A T A 
^ E n las notas n e c r o l ó g i c a s que p u b l i -
oamos en nuestra e d i c i ó n de la ta rde 
Se ayer, a p a r e c i ó equivocado el jpom-
biX? del Sr. D . Manue l B é r r i z y K e g r i -
u i , comerciante que estuvo establecido 
eu enta plaza duran te muchos a ñ o s , y 
qne f a l l e c ió en Barcelona el d í a 11 de 
los coiTientes, á cuyos famil iares , es-
pecial mon te á su s e ñ o r hermano, el 
comerciante D . José M a r í a , e x p r e s á -
bamos u u e J ú r a pena por t a l desgracia. 
PARTIDO L I B E R A L 
Coviité del 'barrio de Guadalupe 
De orden de l \Sr. Presidente e i to á 
los miembros de 3a D i r e c t i v a para la 
j u n t a o rd ina r i a que t e n d r á efecto el d i a 
30 del corriente, á las 8 p . m. en la ca-
sa n ú m e r o 126 de la ca l l e de M a n r i q u e . 
Habana, Agosto 28 de 1 9 0 5 . — i V á n -
cisco Quirós, Secretario. 
MERCADO MONETARIO 
D B OAIUBIO 
Pla taespaaoüu .^ de 80 ft 80>¿ V, 
Oaldeiilla, de 83 4 80 -V. 
Billetea B . E s p a -
fto1 de 5 áfi)/ V. 
Oro amer icano ) , 
contra españo l . { de 109X * 
Oro amer. contra ) , 0_ „ 
piala española. { a F -
Centenes á 6.58 plata. 
E n cantidades,, ñ 6.60 plata. 
Luises „ 4 6.27 plata. 
E n oaatid^les.. & 6.23 plata. 
£1 peso amenos-) 
so so plata es- \ á 1-37 V , 
Sü o l a | -abana, Agosto 80 4« 190^ 
cidental de la fonda "Las T u l l e r í a s " , 
Monserrate entre O b r a p í a y Lampar i l l a , 
le hurtaron 12 1n¡8eHde 20 que t en í a en 
uno de los bolsillos del saco de vestir. 
Se ijrnora qu i én ó q u i é n e s sean los au-
torej», pues Díaz Alvarez no sospecha de 
su c o m p a ñ e r a M a r í a Luisa . 
Policiadei Puerto 
H E R I D O 
E n el hospital n ú m e r o 1 ingresó para 
atender á su asistencia, el t r ipu lan te del 
remolcador " M a n u e l a " , An ton io A l v a -
rez (Jarcia, que se causó dos heridas en l a 
mano derecha, trabajado á bordo de dicho 
remolcador. 
M E N O S G R A V E 
Trabajando á bordo do una lancha de 
carga que se encontraba atracada al mue-
lle del 6? dis t r i to , se causó dos heridas en 
los dedos grueso y segundo del pie dere-
cho, el jornalero Venancio Kivas Núf tez , 
al caerle sobre dicho pie un tubo de hie-
r ro . 
F u é asistido de p r imera in t enc ión en la 
Casa de Socorro del p r imer d is t r i to , sien-
do calificado su estado de p ronós t i co me-
nos grave. 
Como bebida estomacal y r e f r i g e r a n -
te no hay o t ra que supere á la cerveza 
L A T R O P I C A L . 
I w i s M t Harítímo 
E L " T I T E E S " 
E n lastre salió ayer para Qalveston, el 
vapor noruego " T i t l e s " . 
E L " E X C E L S I O R " 
H o y se h a r á á la mar , con destino 6 
Nueva Orleans, el vapor americano " E x -
ce l s ló r " . 
E L " M O N T E V I D E O " 
T a m b i é n se hizo á la mar el vapor co-
rreo "Mon tev ideo" , con rumbo á Nueva 
Y o r k , Cádiz , Barcelona y Q é n o v a , con 
carga, correspondencia y pasajeros. 
E L " M A R G O M A N M A " 
E l vapor a l e m á n de este nombre s a l d r á 
hoy para Matanzas, 
E L " D O G A L I " 
E l buque de guerra italiano "Dogali" 
qne en la tarde del domingo ú l t i m o fon-
deó en puerto, sa l ió hoy á las u a t r e de 
U r o a ñ a n s , coa rumbo A la mar, 
Servicio de l a Prensa Asoüiada 
DE HOY 
C O N V E N I O S O B K E 
L A I S L A S A K H A L I N 
P o r t s m D t t t h , A{ jos to . i O . - V o r e l a r 
t í o u l o d e l t r a t a d o r e l a t i v o i t l a isla 
S a k h a l i n , s e c o m p r o m e t e n los dos go 
b u n io s Á no f o r t i í i c a r di< ha i>la n i 
u s a r l a e u abso lu to p a r a p r o p ó s i t o s e » 
t r a t é g t L ' o * y se c o m p r o m e t e , a d e m á s 
e l J a p ó n , á no l e v a n t a r f o r t i f i c a c i ó n 
a l g u n a eu e l E s t r e c h o de L a p e i ouse 
E E D A C C I O N D E L T R A T A D O 
E s p é r a s e que el t r a t a d o quede t e r -
m i n a d o ú f ines de esta semaua y m a 
n i f i . sta M r . de W i t t e que l a m i n u t a 
d e l m i s m o puede r edac t a r se e n pocos 
m o m e n t o s , pues en ln» nuevas sesio-
nes q u e ce l eb ren los p l e n i p o t e n c i a -
r ios se o c u p a r á n so l amen te en d i s c u -
t i r sobre u u nuevo a r t í c u l o d i s p o n i e n -
do la n e g o c i a c i ó n d e u u t r a t a d o de 
comerc io e n t r e R u s i a y el J a p ó n , en e l 
cua l se i n c l u i r á l a c l á u s u l a de l a na 
c i ó u m á s f avo rec ida y se e s t i p u l a r á ht 
c o n d i c i ó n de la p u e r t a a b i e r t a a l co-
m e r c i o u n i v e r s a l . 
L O S R E D A C T O R E S D E L T R A T A D O 
E l t r a t a d o q u e no c o n t e n d r á c l á u -
su la a l g u n a secreta , s e r á r edac t a -
d o p o r e l p ro fesor de M a r t e n s , el r e -
p u t a d o t r a t a d i s t a de D e r e c h o I n t e r -
n a c i o n a l , ag regado á l a m i s i ó n rusa 
y e l abogado a m e r i c a n o I>enn i son , 
asesor l ega l de l a l e g a c i ó n j aponesa . 
L A F I E B R E A M A R I L L A 
y t i e v a O r l e a u H , A g o s t o 3 t>.—Hubo 
aye r en esta c i u d a d , 4 5 cases nuevos 
y s iete defunc iones d e f i eb re a m a r i l l a 
y se h a d e s c u b i e r t o u n g r a n n ú m e r o 
de casos nuevos en las p e q u e ñ a s a l -
deas h a b i t a d a s p r i n c i p a l m e n t e por 
pescadores y que se h a l l a n e n las 
c e r c a n í a s de la c i u d a d . 
R E S P U E S T A D E L S U L T Á N 
Tat i f fer , Agosto . m — E l S u l t á n h a 
con tes tado a l E m b a j a d o r f r a n c é s que 
cons idera como s i i b d i t o m a r r o q u í a l 
f r a n c o - a r g e l i n o que fu*4 a r r e s t a d o r e -
c i e d t e m e n t e y por lo t a n t o , r ehusa ac-
ceder á las r ec l amac iones de F r a a -
fiUELGA G E N E R A L 
L i b a n . A g o s t o S O . — A consecuen-
cia de l a r e c i e n t e o r d e n de m o v i l i -
z a c i ó n de les reserv is tas , ha s ido p r o -
c l a m a d a u u a h u e l g a g e n e r a l eu esta 
p r o v i n c i a . 
E R U P C I O N V O L C A N I C A 
K á p o l e s , A g o s t o 3 0 . - E l V e s u b i o e s t á 
e n p lena e r u p c i ó n . 
A P R E C I A C I O N E S S O B R E L A P A Z 
i S u e v a Y o r k , A g o s t o U O . — E s u n i -
versa l l a s a t i s f a c c i ó n q u e h a causado 
t a n t o en A m é r i c a c o m o e n t G d a « las 
capi tu les europeas l a n o t i c i a de h a -
be r t e r m i n a d o l a g u e r r a e n t r e K u s i a 
y e l J a p ó n y á l a vez que se a t r i b u y e 
t o d a la g l o r i a d e l f e l i z r e a u l t a d o a l -
canzado á la i n d o m a b l e e n e r g í a é i n -
cesantes esfuerzos d e l P r e s i d e n t e 
Kooseve l t en p r o de l a paz, se e l o g i a 
c a lu rosamen te lo q n e se h a d a d o e n 
ca l i f i ca r d e m a g n a n i m i d a d de los j a -
poneses, y se a d m i t e g e n e r a l m e n t e 
que si R u s i a h a o b t e n i d o u n a g r a n 
v i c t o r i a d i p l o m á t i c a , no es m e n o r e l 
t r i u n f o m o r a l que h a n a l canzado los 
japoneses. 
L A R E M O L A C H A . 
L o n d r e s , A g o s t o . ' íO . -La c o t i z a c i ó n 
d e l a z ú c a r de r e m o l a c h a a b r i ó esta 
m a ñ a n a , á ¿ta. S . l & d . 
L L E G A D A D B V A P O R 
X n e v o . Y o r k , A g o s t o 3 0 . - P r o c e d e n -
t e de la H a b a n a , h a l l egado el v a p o r 
a m e r i c a n o M o r r o ( a s i l e . 
V E N T A D E V A L O R E S 
JKMM i 'ork . Agosto S O . — A y e r , martes, 
se vendieron en la Bol a de Vaiortw 
de esta plaza, 988,20'; bonos y aociones 
de las principales eui^esaa que radican 
en los Estados Unidos. 
E L TIEMPO 
H a b a n a , Agosto e9 de 1905. 
E n la oficina de la Es tac ión Meteoro-
lógica de la Repúb l i ca , se nos han facil i-
tado los siguientes datos sobre el estado 
del t iempo durante el d í a de ayer: 
Máxi Mín M ( d 
T e r m ó m e t r o cen t íg rado . . 31.G 22.5 ¡27.0 
T e n s i ó n del v a p o r dej 
agua, m . m |21.1518.87i20.01 
Humedad relativa, tan- | 
to p g | 93 63i 78 
B a r ó m e t r o corregido f 10 a. ra. 762.03 
m . m \ 4 p. m . 760.48 
V i e n t o predominante E . 
Su velocidad media: m . por se-
gundo 5.0 
Tota l de k i l ó m e t r o s 444, 
L l u v i a , m . m o!o 
OBSERVACIONES 
correspondiente» al dio 29 do Agosto, hechas 
al aire libre en E L A L M E N D A S B 8 , Obis-
po 64, para el DIABIO DH LA MARINA. 
Lof^ja do 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
A rnaz in . 
50 Cf peras Hermosa, 24(2, $5.25 o. 
ICO Oj oationes Judio, Mjrl, f3,25_c. 
40 Ci peras Herniosa, 2i[% $4.̂ 5 c. 
70 Cr ,, 6.75 c. 
600 lil). embuchados Tío Morkon, J l Ib. 
inn r>i manta / i rn l ln . Hevmann. iití qt. 
JUü iSi csunnes uuoa r u v u n w » , $3 o. 
76 Ci fresas Claveles Koioe. f5.25 c. 
200 Cj galletas Señori ta Q022 Hb. j22 qt. 





8 E E S P E R A N 
Monteroy, Netr-York. 
Caialiiia, Barcelona y escalas. 
Allemiinnia, Tnmpico y Veracrux. 
Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
Alfomo X I I I . Santander y escalaa. 
L a Navarre, Saint Naraire. 
Satornina, Uverpool . 
Fio I X , New-Orleans. 
Bloenfontein. Buenos Aires. 
Vigilancia, New-York. 
Drizaba. Veracruz y Progreso. 
' r blenz, Breraeny Hsoalaa. 
Morro Caotle, New-\ork. 
liornfeld. Ambore». 
h o g a ñ o , Liverpool y cácalas. 
Conde Wifredo. Barcelona y esoalao. 
S A L D R A N 
Montevideo, ÍM w-Orleans. 
Allemannia, Bilbao y escalas. 
Monterey, New-York. 
Buenos Aires, Colón y escalas. 
Alionso X I I I , Veracruz. 
L a Navarre, Veraorncruz. 
Pió I X , Canarias y escalas. 
Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
Onzaha, Kew-York. 
Bloemfontein, Bueros Aires. 
Morro Oastle, New-York. 
PUERTO D E J A HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S L A 
E N T R A D O S 
Dia 30: 
De Nneva York , en 3}^ días, vp. am. Monto-
rey, cp. Stevens, ton. 4702, con carga y 118 
pasajeros á Zaido y Cp. 
S A L I D O S 
Día 29: 
Galvoston, vp. ngo. Titles. 
Dia 30; 
Nueva Orleans, vp. am. Exceisior. 
Nueva Rork, Cádiz, Barcelona y Génova, va-
por esp. Montevideo. 
Movimiento de pasajeros 
SALIDOS" 
Para Progreso y Veracrí i i , en el vap. ame-
ricano Espe: a n ía . 
Sres. José Varcuas—María Barcena—María 
Cancedo—Joan Acaata—José Antonio F a b i á n 
—Alberto Mart ínez—Hermano Libeeh—Isido-
ro Joaeph Enite-t Rolaud Dolores R o y -
Guadalupe Fariñi s ievariuin Ruiley José 
María Gaya—Emilio Corredor—Wm. Brown— 
Marcelino Kival. 
Para K e y West; en el vapor americano Mor. 
tiniqoe. 
Sres. Manuel Soto—José E a m 5 n Huqner y 
Alfredo Crespo. 
Para Veracroy. y Tampico, en el vapor ale-
m á n Prinz Joachin. 
Sellen--Mnnnfl Pérez—An-
;ario Molina y 2 de fam.—José 






Buciues con registro alrierto 
Delaware i B. W.) vapor noruego Egda, por 
L . V. Placé. 
Delaware (B. W.) vp, ing. Palateuia, por B r l -
dat, Mcmtros y Cp. 
EUesmere (viaMariel) barca sueca Glenlara, 
por L . V. Piacé. 
Canarias, Cádiz y Baroelona, vp. esp, Mart ín 
Sai nz. por Máseos, Hno. y Cp. 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Leauder, por Lula 
V. Plaoé. 
Verncroz, vap, esp. Montevideo, por M. Ota-
duy. 
Nueva R c r k , vp. am. Morro Caatle, por Zaldo 
v Oorspu 
Mobila, vp. ngo. Leanrier, por Luis V . P laoé . 
Alobila, vap. cub. Mobila, por Luis V. Plaoé , 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. P i ó I X , 
por Marcos, Hno. y Cp. 
New-Orleans, vp. amer. Exceisior por M. B , 
Naeva \ o r k , Cádiz, Barcelona y Génova, v a -
por esp. Montevideo, por M. Otaduy. 
Puerto Bico, Colón, Canarios, Cádiz, Bareelo-
na, Ap. eup. Buenos Aires, por M. Otaduy, 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I i l , por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz, vp. francés L a Navarre, por Brldat» 
Montros y Cp. 
HantJhurgo y esc vp. alm. Allemannia, por 
Heilbut y Rascb. 
Aperturas de registro 
N. York , vp. amer. Monterey, por Zaido y C i f 
Mobila, vap. cub. Mobil», por L , V. Plaoé. 
Buques despachados 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martlniquc, por 
G . Lawton Childs y C p . — E n lastre. 
Bremen vía Cajiarias, vap. alm. Mainz, por 
Scbwab y Til lman. 
Con 567T3 tabaco, 325,500 tabacos, 22 ptoas 
goana y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Ml&mi, por O. 
Lawton Cbilds y Cp, 
Con 20 bles. 89 pacas y 103i8 tabaco, 24S bnl-
tos provisiones, fratot y viandas. 
N. York . vp. amer. Yucatán , oor ZiJd j y Co. 
Con 5 bles, y W)6i3 tabaco, 20,300 tabacos, 
11 bles, cajillas cigarros, 61 pacos sipenjas, 
21 pipotes alcohol y 6 btos. efeutos. • 
feoperatm 
M á x i m a | 31o 
M í n i m a 25" 




c o M i i r a c A i m 
í s e c c i ó a t le l u s t r u e c i t o i 
Autorizada est* Sección por la Junta Dlrao* 
tiva para proceder á ia apertora del curso es* 
color de 1905 á 1906, ha dispuesto efoctaorlo el 
dia 4 del mes entrante, estando por tul xcoltvo 
abierta la matr ícula en la Secretar ía de oslo 
organismo, todos los d ías hábi les d$ S á 10 d9 
la noche, para las asignaturas qne se han ex-
pllcado en el curso anterior y las de tmova 
creac ión de tercer a ñ o de Inglés y Corla y 
Confección de Labores, 
Para ser matricalado como alumno de a*tO 
Plantel será, requisito indispensable: 
Primero.—La presen 'ac ión del recibo sooisl 
acreditando ser socio con dos meses de anti-
c ipación al dia de su ini-cripción siempre QUO 
el interesado sea mayor de 11 años. 
Segundo.—El del padre para los menores de 
14 á seis años. 
Tercero;—La presentación del interesado 
que solicita matrícula, á la Comisión exami-
nadora que lo autorizará la inscripción de las 
asignaturas que debe cursar, quedando sujeto 
á lo prevenioo en el Reglamento. 
Cuarto.—No se dorio explicaciones á n in-
gún aspirante que sea rechazado por la Sec-
ción ó su representación. 
Lo que se hace pfiblico por este rnodio para 
general conocimiento de los señores socios. 
Habana 28 de Agosto de 1905.—El Secreta-
rio, José Brnnet. o 1599 t&-28 
^ wm ^ « J ¡ d i o m a 8 . Taqalffpafia, Mecano-rafia y Telegrafía 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
E . SAN IGNACIO 49. 
^ é t S a T e r c f ™ ^ ^ en ^ l a ai». ios ooooolmlo a t ^ de U Arl t -
Clases de 8 de lamaSan» á t^delanooh». 11317 28 7 A 
Paraguas Ingleses 
8ED1, PÜÑOS, CON ADORNOS P l A T á FINA, ALTA NOVEDAD, 
r 
sm C A S A D E R A M E N T O L 
D I A R I O D E L A MARINA -Edic ión de la tarde-Agosto SO de 1905. 
y m m ¡lí'ltlldílliui 
Ser, en la ocasión presente, concejal de 
cualquier Ayuntamien to de nuestra jo-
ven Hepúbl iea , equivale á ser alumno 
de un centro docente y acudir á loa se-
enndoa exilnienea del curso, en que no 
hay m á s notas que las do "Aprobado" ó 
' 'Suspenso". E l concejal tiene en pers-
pectiva la nota de "Suspenso", y el sable 
gnbernair.ental para que caifttt sobre la 
cabeza al menor movimiento de indoci l i -
dad pol í t ica . Xo sucede eso con el cho-
co ate L A E S T R E L L A , ciase extra, Tipo 
JBeiaaéSi para Ci no existe la nota de 
Suspenso" , porque todos cuantos lo to-
man exclaman, l a m i é n d o s e los labios de 
puro gusto:—Aprobado! Aprobadol 
A l D r . F r a n c i s c o M a r í a Casado. 
E l mejor pat r io ta , s e g ú n el i lus t re 
Moyanoj es aquel que. niiis traba.)a por 
d i f u n d i r loa beneficios de ia e n s e ñ a n z a 
Jiasta la m á s h u m i l d e choza del pastor. 
Por eso b r i l h i n como astros de pr ime-
r a m a g n i t u d en las p á g i n a s iumortales 
de la H i s t o r i a de la H a m a n i d a d Hora -
cio M a n , Guizot , el mismo Moyano, 
Sarmiento y otros muchos que han con-
eagrado BU v i d a á mejorar la c o n d i c i ó n 
in t e l ec tmd de sns conciudadanos, eie-
"rándose de este jnodo sobre el pedestal 
Je la i n m o r t a l i d a d . 
L a escuela p r i m a r i a es l a p iedra an-
galai" en que descansan la prosperidad, 
la grandeza y la es tabi l idad de las na-
ciones, y ella forma hombres de b ien 
pa ra la f a m ü i a y ciudadanos honrados 
para la patr ia , pues-como dice M r E m i -
l i o Laveleye: ^un pueblo i lus t rado s e r á 
p r o n t o un pueblo l ib re que conservan! 
su l ibe r t ad , sabiendo hacer.de el la u n 
uso prudente y l e g í t i m o " . 
Pero no puede ex is t i r l a verdadera 
escuela p r i m a r i a sin el maestro, coya 
d i g n i d a d han proclamado siempre los 
filósofos de todas las é p o c a s y de todos 
3o* p a í s e s hasta nuestros d í a s , y por 
c u y a suerte se hau interesado los go-
biernos de todos ios pueblos cuitoa r e -
c o a o c i e n d ó ia i iupor tancia de los servi-
cios que preslan. 
B ien quisiera reproduci r a q u í í n t e g r a 
3a CircuJar que M r . Guizot d i r i g i ó á 
los maestros franceses jun tamente con 
l a ley de i n -dn i ec ión p r i m a r i a de 28 de 
J u n i o de 1833, para que las O á m a r a s 
cubanas v ie ran cómo en tan remota 
é p o c a se r econoc ía la impor tanc ia de la 
m i s i ó n del maestro, p o n i é n d o l e á cu-
bier to de la miseria en la- vejez ó en 
.caso de i n u t i l i d a d física; pero ya que ia 
fa l t a de espacio-no me. lo permi ta , co-
p i a r é a l g n u o s d e s ú s p á r r a f o s : 
' 'Como usted ve, s e ñ o r profesor, los 
legisladores y el gobierno se esfuerzan 
en mejorar la suerte del maestro y en 
asegurar su porvenir . Pr imeramente 
Be le garant iza el l ib re ejercicio de su 
p ro fes ión en todo el reino, sin que se 
| e pueda negar n i p r i v a r l e del derecho 
Se e n s e ñ a r al que se muestre d igno d e 
í e m e j a n t e mi s ión . A d e m á s , todo pue-
blo debe proveer á la i n s t r u c c i ó n p r i -
ma r i a , toda escuela m u n i c i p a l h a de 
tener un maestro, y todo maestro p ú -
b l ico una do tac ión fija y segura, y una 
r e t r i b u c i ó n especial y var iable , que 
acabado aumentarse, recaudada de un 
modo m á s en a r m o n í a con la d ign idad 
y los intereses de los maestros, y que 
asegure la cobranza sin coartar por esto 
la li l>ertad para que puedan hacerse 
contratos part iculares. Con i a i n s t i t u -
c ión de las cajas de ahorros, se p r e p a -
ran recursos para su vejez; cuando 
j o v e n , la dispensa del servicio d e las 
armas, Ies acredita el i n t e r é s que ins-
p i r a n á la sociedad: en el ejercicio de 
BU cometido es t án bajo l a v ig i l anc i a 
de autoridades entendidas- y desintere-
Badas, se hallan a l abrigo de la a rb i -
t r a r i edad y de las persecuciones; y e n 
fin, la a p r o b a c i ó n de sus l e g í t i m o s su-
periores les al ienta para que obren bien, 
y acredi ta sus resultados, pudieudo 
acaso una b r i l l an te recompensa, á que 
EO aspirase su modesta a m b i c i ó n , l l e -
ga r - j l comprobarle que el gobierno del 
rey atiendo sus servicios y sabe d i s t i n -
g u i r l o s " . 
"Con todo, no me es desconocido qne 
é pesar de la p r e v i s i ó n de la ley y de 
los recursos del gobierno, no se logra-
r á nunca que la s imple profes ión de 
p a r a s a l a s , s a l e t a s y c o m e d o -
r e s . G r a n s u r t i d o d e J a r r o n e s , 
c o h m i n a s . í i g u r a s , p l a t o s , c u a -
d r o s y e s i á t u a s d e p o r c e l a n a 
fina, b i s e n i t v t e r r a c o t a . 
J . BORBOLLA, COMFOETELA 56. 
C-1526 ÍH 1 Agt 
maestro de pueblo sea tan apreciada 
co:no út i l , y que la sociedad no recom-
p e n s a r á j a m á s al que la ejerce en pro-
p o r c i ó n á sus servicios. E l maestro no 
puede aspirar á hacerse r ico , n i adqu i -
r i r renombre en el d e s e m p e ñ o de sus 
penosas obligaciones. Destinado á ver 
t r an scu r r i r los años , ocupado en t ra -
bajos m o n ó t o n o s , y á ser q u i z á objeto 
de la in jus t ic ia é i n g r a t i t u d consiguien-
tes á la ignorancia , se a f l i g i r í a con fre-
cuencia, y se a b a n d o n a r í a t a l vez si no 
sostuvieran su fuerza y va lor otros m ó -
viles que el i n t e r é s inmedia to y esclu-
sivameate personal. Es preciso que 
le sostenga y anime el sent imiento í n t i -
mo do la impor tanc ia mora l de sus t ra -
bajos; que el austero placer de haber 
servido á los hombres y con t r ibu ido en 
silencio a l bien p ú b l i c o , sea el d igno 
salario que deba á s u conciencia; que 
haga consistir su m á s glot ioso galar-
dón en no aspirar á nada m á s a l l á de 
la obscura y laboriosa p o s i c i ó n que 
ocupa, en consumirse haciendo sacrif i-
cios apenas estimados por los qne los 
aprovechan, y por ú l t i m o , en t rabajar 
p á r a l o s hombrea, esperando solo de 
Dios la recocompenaa". 
E l magister io e s p a ñ o l se hal la hoy 
en p o s e s i ó n de todas las conquistas 
de la ciencia moderna, merced á una 
perseverante labor de un cuarto de 
siglo, y en Cuba, a l cesar la sobera-
n ía e s p a ñ o l a , disfrutaba e l maestro de 
los mismos beneficios, si bien la ense-
ñ a n z a p r i m a r i a no era entonces fun-
c ión del Estado y sí de los munic ip ios , 
por c u j a causase hal laba en lamenta-
ble atraso. 
T e n í a m o s dos Escuelas f o r m a l e s Su 
periores y una l e g i s l a c i ó n que, con 
m u y leves modificaciones, d i t i c i lmen tc 
p o d r á mejorarla o t ra ; el maestro esta-
ba á cubier to de las arb i t rar iedades y 
de las persecuciones y t e n í a asegurado 
su porvenir . 
Y ¿ q u é nos queda de todo esto? T a 
no se'forman maestros, porque el Ma-
gis ter io es puer to de seguro refugio pa-
ra todos los que quieran salvarse del 
naufragio de la v i d a ; ya no tenemos 
una leg i s l ac ión ciara y concreta que re-
gule tan impor t an t e servic io; las es-
cuelas e s t á n inspecciouadas por la 
i n e p t i t u d , y los maestros entregados á 
la vo lun tad del cacique s in g a r a n t í a s 
de n i n g ú n g é n e r o , disfrutando sueldos 
mezquinos que apenas a lcanz . ín para 
c u b r i r las m á s perentorias necesida-
des de la v ida , sin casa, sin re t r ibuc io -
nes y sin l i be r t ad para seguir los m é t o -
dos que la ciencia aconseja. 
¿No hemos retrogradado cerca de n n 
s ig lo en esta materia? Vanos se r án 
ios esfuerzos que hagan por demostrar 
lo cont ra r io aquellos que e s t á n intere-
sados en que tal orden de cosas perdure, 
porque los funestos resultados del ac-
t u a l sistema ya se e s t án palpando, y 
las personas de sereno j u i c i o que ven 
marchar la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a por la 
pendiente del d e s c r é d i t o ya levantan 
su voz en defensa de los m á s sagrados 
intereses de la pa t r ia . 
La Prensa sin d i s t i n c i ó n de matices 
p o l í t i c o s , fué s iempre f es la palanca 
prepulsora del progreso, y no escati-
m a r á cier tamente su apoyo á los hom-
bres de buena voluntad que e^tán per-
suadidos de que la e n s e ñ a n z a moderna 
es t a m b i é n la poderosa palanca que 
c o n t r i b u y e á real izar los grandes des-
t inos sociales de ia humanidad , y la 
g a r a n t í a m á s s ó l i d a de las i n s t i t u c i o -
nes d e m o c r á t i c a s . 
J . M . GENOVA. 
mm m di 
D I R E C C I O N 
Santiago de ¡as Vegas, Agosto* 28 \ 
de 1905 j 
Sr. D i r ec to r del DÍA.RIO DS LA M A -
RINA 
Habana.—Cuba. 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
E n vis ta de que usted ha tomado la 
carta n o t a b i l í s i m a del doctor F r a n c i s -
co Z:íyas , como asunto suficientemente 
serio para r ep roduc i r l a en su n ú m e r o 
del d í a 26 del cor r iea te , casi toda ín -
tegra, me pe rmi to rogarle se sirv;) con-
cederme un p e q u e ñ o espacio en su d i g -
no p e r i ó d i c o para contestarle. 
Desgraciadamente es verdad qne yo 
no tengo fac i l idad para expresarme en 
e s p a ñ o l . Nad ie puede sent i r eso m á s 
que yo mismo. Sin embargo, cuando 
v ine á Cuba pose í a lo suficiente el i d i o -
ma para poderlo leer, con m á s ó menos 
d i f icu l tad y tan pronto como cayeron 
en mis manos los escritos del D r . Z a -
yas, re la t ivos á su sistema de s iembra 
de caña , los leí coidadosamente sin es-
capar n i una linea. A decir la ve rdad , 
m i sorpresa fué tan grande, que v o l v í 
á leerlo todo por segunda vez pensan-
do que q n i z á s debido á m i poco cono-
c imiento del id ioma h a b í a saltado el 
p n n t o p r i n c i p a l , pues en medio de tan-
ta verbosidad no me fué posible encon-
t r a un solo dato acerca de la produeceón 
p o r cabal ler ía en su sistema, comparado 
con el sistema común. En el B o l e t í n n ú -
mero 2 de esta E s t a c i ó n , que v e r á la luz 
de un momento á otro, h a l l a r á el doc-
tor Zayas los pr imeros que se han pu-
blicado, dando n ú m e r o s compara t ivos 
entre uno y otro sistema. Nuestro o b -
j e t o a l sembrar c a ñ a en Cuba, consiste 
en obtener la mayor cant idad posible 
de a z ú c a r por c a b a l l e r í a con el menor 
gasto posible, Poco, m u y poco i m p o r -
ta qne el a z ú c a r proceda de muchas 
c a ñ a s p e q u e ñ a s ó de unas ^ocas m u y 
bonitas y hermosas con t a l que la c a n -
t i d a d producida y el costo de esa pro-
d u c c i ó n sean satisfactorios. Y precisa-
mente en este punto de v i t a l i m p o r t a n -
cia es donde no me ha dado hasta a h o -
ra ninguna luz el doctor Zayas. 
T a m b i é n debo coufensarme culpable 
del de l i to de no haber residido en Cu-
ba n i s iquiera dos a ñ o s . N o obstante, 
debo manifestar a l buen doctor que es-
toy t ra tando de corregir este defecto 
todo lo m á s r á p i d a m e n t e posible dadas 
las circunstancias. Cada d í a que pasa 
aumenta m i exper iencia en Cuba, S in 
embargo, el s imple hecho de ser un re-
c ién llegado me da ciertas ventajas i n -
discutibles para estudiar los problemas 
a g r í c o l a s de este p a í s , toda vez que 
llego á él l i b r e de prejuicios, buscando 
ú n i c a m e n t e la verdad, y no estoy enca-
r i ñ a d o con n i n g ú n sistema determina-
do. H e venido á Cuba con el ú n i c o 
objeto de hacer todo lo qne yo pueda 
por mejorar las condiciones a g r í c o l a s , 
y p reveni r á les agricul tores contra las 
e n s e ñ a n z a s , que á. m i j u i c i o , pueden no 
ser convenientes. 
E l D r . Zayas, ha citado algunos n ú -
meros tomados de una carta m í a , en 
la que ant ic ipaba un informe acerca de 
las producciones obtenidas (de ambos 
sistemas) en esta E s t a c i ó n a l efectuar 
el p r imer corte, y pone en duda m i de-
c l a r ac ión de que la c a ñ a sembrada por 
el sistema ant iguo produjo á razón de 
65,000 arrobas por c a b a l l e r í a , y decla-
ra a l mismo t iempo que yo no t e n í a 
datos exactos para comprobar esa p r o -
d u c c i ó n . S i el venerable doctor no 
hubiese desistido hace t iempo de v i s i -
tar est a E s t a c i ó n de vez en cuando, co-
mo lo h a c í a el p r i n c i p i o de in ic iados 
mis trabajos, no hubiera olvidado el pe-
queño lote de caña sembrada por sistema 
comiU, que se ha l la á una p e q u e ñ a dis-
tancia de los lotes sembrados s e g ú n su 
sistema. L a cant idad expresada por 
m í en la carta á que alude, fué t o m a -
da de la c a ñ a cortada en este lote. Los 
dalos exactos se h a l l a r á n en el B o l e t í n 
numera 2. 
Ot ra cosa que me apena m u c h í s i m o , 
es el v io lento ataque de m i viejo ami -
go á la naturaleza de los terrenos de 
Santiago de las Vegas. Es verdad que 
han sido maltratados y hasta tengo que 
a d m i t i r qne se hal lan cansados; pero 
todo esto es culpa de sus antiguos due-
ñ o s y no de ellos mismos, pues hubo 
un t iempo en que dichos terrenos eran 
tan buenos como las mejores t ierras co-
loradas que hay en Cuba. Todo io que 
ahora se necesita para qne vuelvan á 
su p r i m i t i v o estado de fe r t i l idad , es 
un cu l t i vo esmerado y el uso intelurcn-
te de abonos apropiados. ¡ A h , pero 
se me h a b í a o lv idado! E l doctor Za-
yas no cree en abonos. 
Si e l respetable doctor Zayas, con-
s int iera en deponer su ac t i t ud presen-
te y volviese á los mismos t é r m i n o s 
amistosos de antes, v i s i t ando la Esta-
ció A g r o n ó m i c a , ya le e n s e ñ a r í a anas 
c a ñ a s sembradas y cul t ivadas en estas 
mal ís imas tierras de Santiago de las 
Vegas (en la p rop ia E s t a c i ó n ) que son 
tan hermosas y exuberantes como q u i -
zás no se han visto iguales en n i n g u n a 
otra parte en Cuba. Y eso que no es-
t á n sembradas por el sistema Zayas! 
De usted atentamente, 
F . S. E A R L E , 
Direc tor . 
P. D . L s adjunto el B a l e t í n n ú m e r o 
2 qae acaba de l legar. 
de la M i s 
1? H ig i ene general. — L e v á n t a t e 
temprano, a c u é s t a t e p ron to y ocupa 
bien el d í a . 
2o H i g i e n e r e sp i r a to r i a .—El agua 
y el pan sostienen la v ida , pero el a i re 
puro y el sol son indispensables á la 
salud. 
3V Hig i ene gastrointest inal . — L a 
f rnga l idad y la sobriedad son el mejor 
e l i x i r de larga vida . 
4? H ig i ene de la p ie l y de los o r i f i -
c ios .—La l impieza preserva de las i m -
purezas; las m á q u i n a s mejor conserva-
das prestan m á s largo servic io . 
5V—Higiene del s u e ñ o . — S u f i c i e n t e 
reposo repara y for t i f ica; demasiado 
reposo enerva y deb i l i t a . 
6? H i g i e n e del vestir . — Vest i r se 
bien quiere decir conservar el p r o p i o 
cuerpo con la l ibe r tad de los m o v i m i e n -
tos y el calor necesario, p r e s e r v á n d o l o 
de las bruscas variaciones de t e m p e r a -
tura . 
79 Hig iene de las habitaciones.— 
La casa boni ta y alegre hace agradable 
e l hogar. 
8? H ig i ene m o r a l . — E l e s p í r i t u re-
posa y adquiere perspicacia con las 
distracciones y las diversiones; mas el 
abuso de é*ta l leva á la p a s i ó n , y la 
p a s i ó n al v i c io . 
99 H ig i ene i n t e l ec tua l .—La a l e g r í a 
h-íce amar la vida, y el amor á la v i d a 
es la m i t a d de la salud, al con t ra r io ; la 
tristeza y ei descorazonamiento hacen 
avanzar la vejez. 
10 H ig i ene p r o f e s i o n a l . — ¿ V i v e s del 
cerebro? N o dejes aniqui larse los b r a -
zos y las piernas. ¿Te ganas la v i d a con 
el trabajo de tus brazos? N o o l v i d a r de-
i lu s t r a r la in te l igencia y engrandecer 
el pensamiento. 
Este d e c á l o g o lo resume la h ig iene 
moderna en el sabio precepto: l i m -
pieza. 
DOCTOR DECOIÍN WCL 
CAZADORES 
¡ Q u é m a ñ a n a la de ayer domingo! 
Sólo puede compararse en lo llorona y 
a n t i p á t i c a , á la de hoy : ¡ q u é manera de 
l lover ! ta l p a r e c í a que las nubes se h a -
b í a n derre t ido á causa del sabroso c a -
lor que padecemos este verano. 
Como de costumbre t o m é el t r a n v í a 
con la sana i n t e n c i ó n de i r á Cazadores. 
pero á pesar de mis deseos no me a t r e -
ví , cuando Uegné a l apeadero, á aban-
donar el e l é c t r i c o por m á s de i r arma-
do de paraguas y á pesar de los pesa-
res los entusiastas del sport c i n e g é t i c o 
m a l d i t o el caso que h a c í a n á Mme . la 
L l u v i a , pues o ía d is t in tamente los dis-
paros cuando, ma l de m i grado, s e g u í 
r umbo hasta Marianao, á la vuel ta me 
p a s ó lo mismo y me v o l v í á casa, des-
p u é s de un viaje á China, con la pena 
de no haber presenciado el r e ñ i d í s i m o 
match en el que M i g u e l A n d u x se g a n ó 
con honra, el soberbio par de pistolas 
que r e g a l ó Faust ino L ó p e z . M i g u e l A n -
d u x me e s t á haciendo cosquillas, y a 
esto es mycho llevarse, a l extremo de 
haber inventado u n nuevo t iempo en la 
c o n j u g a c i ó n del verbo llevar, á ciencia 
y paciencia de los inmor ta les de la len-
gua, y es yo me lo llevo y me lo l l evaré 
lodo, m i x t o de presente y futuro y se 
hace c u e s t i ó n de honor que los Weed , 
los U l m o y los Coronado se propongan 
que ese chico blondo deje de i r regula-
r iza r u n verbo que no lo es. A prac t i -
car caballeros y que no sufra la negra 
h o n r i l l a . 
Cada uno de los miembros de la So-
ciedad h a b r á recibido opor tunamente 
u n e jemplar del Eeglamento para el 
ma/cA de la Copa de 1905 que fué apro-
bado en la Jun ta general que se cele-
b r ó e l d í a 11 del presente mes y s a b r á n 
que la t i r a d a t e n d r á lugar el d í a 10 del 
p r ó x i m o Septiembre, á las ocho d a la 
m a ñ a n a y que la t i rada que s e r á de cien 
p la t i l los se h a r á en tandas de á 25 cada 
una. Para este match han sido clasifi-
cados los t iradores en cuatro grupos 
con el s iguiente handicap de distancia: 
A 20 yardas: M i g u e l A n d u x y W i -
l l i a m s Weed . 
A 19 yardas: T o m á s V . Coronado y 
J o s é U l m o . 
A 18 yardas: E m i l i o A l a m i l l a , Faus-
t ino López , Francisco J . A b a l l í , A n -
d r é s Costa, D o m i igo M a c í a s , Oscar 
Fonts, Juan O'Connor, J o s é Eeyes, 
Carlos D. Scott, J u l i o C. M a r t í n , Ono-
fre G ó m e z . Juan L u i s Pedro, Gui l le r -
mo F e r n á n d e z de Castro, J o s é A n t o n i o 
Bernal, A l b e r t o Barrena, Juan Car r i 
l io, Adol fo Zaccar ini , A l f r edo Castro-
verde, y Carlos A l z u g a r a y . 
A 1G yardas: E n r i q u e Cubas, Pedro 
P. Echarte, J o s é Cabarrocas, Fernando 
de Zayas, Pol ioarpo Lu jan , Q u i l l e r m o 
V á z q u e z , Manue l S i lve i ra , Carlos de 
Salas, Kafael M u ñ o z , J o s é E n r í q u e z , 
Lucas A l v a r e z Cerices, A l b e r t o Euz, 
Eafnel G ó m e z , Cami l l e H a r d o u i n , A . 
V a l d á s Pajes, Pedro E s t é v e z , E n r i q u e 
López , E n r i q u e Hor t smann , Eugenio 
Mol inet , G u i l l e r m o Zaido, Juan de 
Dios F e r n á n d e z , Federico Sunderhoff, 
Eegino T r u f f i n , H é c t o r de Saavedra, 
Al f redo P é r e z - C a r r i l l o , E n r i q u e A l d a -
bó, Juan Pedro B a r ó W i l l i a m s W o o d , 
Rafael F e r n á n d e z de Castro y Manue l 
Despaigne. 
E l domingo 3 de Septiembre, que es 
el p r ó x i m o , se d i s p u t a r á en match es-
pecial, á ser cierta la not ic ia que me 
dan, un objeto de arte, que ha regalado 
uno de loa m k i entusiastas de nuestros 
cazadores. Me han dado ia no t ic ia s i n 
hacerme saber q u i é n es el generoso do-
nante cómo me lo contaron lo 
cuento. 
Agosto 24 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—2 varones blancoa 
legí t imos.—1 va rón blanco natural .—una 
hembra blanca natural.—1 hembra blan-
ca l e g í t i m a . 
DISTKITO s u u .—2 varones blancos le-
g í t imos .—1 hembra blanca legítima.—* 
1 hembra mestiza n a t u r a l . - 1 v a r ó n ne-
gro natural . 
DISTRITO E S T E . — 1 va rón blanco legí-
t imo. 
DISTRITO OESTE.—2 varones blancof 
legí t imos.—1 va rón mestizo na tura l . - f 
8 varones blancos naturales. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
DISTRITO NORTE.—Jesús Gonzá lez L<k. 
pez con Dolores Iglesias. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO N O R T E— Mar í a Campi lk» , 
5 añoe, Cuba, Trocadero 78. Atrepsia .— 
M a r í a Mneías, 46 afios, España , G l o r l d 
15. Hemorragia cerebral. 
DISTRITO SUR -Rafael E c h a v a r r í a , 25 
años , Habana, Maloja 71. Tuberculosis 
p u l m o n a r . — J e s ú s García, 1 d ía . Haba-
na, F a c t o r í a 68. Debilidad congén i t a . 
DISTRITO E S T E .—N o hu í o. 
DISTRITO O E S T E—R a m ó n Velazco, 26 
años , Cuba, L u y a n ó 75. Tuberculosis 
pulmonar.—Juan. Pérez , 38 años , Espa-
ña, Cerro 538. Tnberculosln pulmonar .— 
A m e l l a Garc ía , 24 afios. Habana, J e s ú s 
del ^ í o n t e 30. Tuberculosis pulmonar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 18 
Matr imonios religiosos 00 




A . P Z - C L L O . 
f^fe -^fe i ihk 9 
MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
ENCONTRARAN L O S F U M A D O R E S . 
^ . T a l e s q < S i a , 
S 
i 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 va rón b l a n c e í e -
gf t imo. — I hembra negra natural . 
DISTRITO SUR—5 hembras blancos leg í -
timas.—2 varones blancos l eg í t imos , 
DISTRITO E S T E ;— 2 hembras blanca* 
l e g í t i m a s .—1 hembra mestiza na tura l . 
DISTRITO O E S T E .—N o hubo. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR.—Gustavo Fontani l l s 
con Luz M a r í a Ramos A l m e i d a . — G u i -
llermo Delgado F ú n d e l a con Mar í a Ba-
rrera Valerino.—Federico Díaz R o d r í -
guez con Rosa Morales Cá rdenas . 
M A T R 1 M 0 2 > I O C I V I L 
DISTRITO E S T E .—L u í s Verdel lan coa 
Frisca F e r n á n d e z . 
DISTRITO O E S T E .— J o s é Q u i r i ó g a con 
Aurel ia Vi i lavicencio . 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO N O R T E .—N o hubo. 
DISTRITO BUR—Mercedes Fasso, 70 
ÍUIOH, Habana, Salud 101 .—Arter io es-
clerosis.—Margarita Garc ía . 8 meses, 
Habana, A g u i l a 252. M e n i n g i t i s . — R a í -
mundo Peraza, 7 meses. Habana, M a n -
rique 18-1. Enter i t is . 
DISTRITO E S T E .—N o hubo. 
DISTRITO O E S T E ,— J o s é Linares, 26 ho-
ras, San Francisco 36. Vicios de confor-
m a c i ó n . — J u s t a F e r n á n d e z , 21 años , H a -
bana, Velazquez 9. Tuberculosis.—Cris-
t ina Bení tez , 49 años , Coba, J e s ú s del 
117. Eresipela-generalizada. — Segundo 
R o d r í g u e z , 2 años , Habana, Paradero da 
Cristina. Atrepsia—Enrique H e r n á n d e z , 
4 afloa, Habana, J e s ú s del Monte 30. Es-
carlatina. 
R E S U M E N 
Nacimientos 12 
Matr imonios religiosos 3 
Mat r imon io c i v i l 2 
Defunciones 8 
L A T R O P I C A L es la cerveza m á a 
exquis i ta y mste confortable one se t o -
ma en Cuba 
OBRAS NUEVAS 
Ul t imamen te llegadas á L a Moderna 
Poes ía , Obispo 135: 
E l porvenir de la raza blanca, por N o -
vicau. 
En t re campesinos, por Malatesta. 
L a a n a r q u í a , por idem. 
L a disciplina de la experiencia, pop 
Srailes. 
Los tiempos nuevos, por Copotkine. 
U n siglo de espera, par idem. 
Antes del momento, por Malato . 
E l derecho á la pereza, por Lafaique, 
Ripios geográficos, por Valbuena. 
E l patr iot ismo, por Bacaunine. 
E l patriotismo agrícola, por Vander-
verde. 
La Ley de los salarios, por Guesde. 
E l árbol del bien y dei mal, por L i t r o . 
Mar iv i l l a s de la vida, por Hecke l . ' 
Estudios crít icos, por Zola. 
Demasiadas leyes, por Spencer. 
Las grandes ideas modernas, por F i -
guer. 
E l porvenir de nuestros hijos, por 
Reclus. 
L o que yo pienso de la guerra, por 
Tolstoy. 
Educac ión burguesa y educac ión l iber-
taria, por Grave. 
Los dolores del mundo, por Bch open-
hauer. 
SovcU escrita en iu»lés por 
CARLOTA M. BRAEME. 
(CONTINUA) 
— N o i m p o r t a el por quó lo sepa y o ; 
jpero q n i z á s sea mejor decirle á usted 
Ijne no sólo lo he visto, sino que lo he 
l e ído . 
— ¡ D i o s tenga miser icordia de m í y 
me perdone p o r tn rba r la muer te !—di-
j o Jausan. con un profuudo suspiro .— 
La misma noche en que e l testamento 
fué entregado, su abuelo de usted rae 
l l a m ó y me d i jo : "Jansan.. . a q u í tienes 
este testamento; tan pronto como el es-
q u i l e Elveston fallezca, lo entregas, 
si hubiese muerto yo, á sn hermano . . . 
Pero la h is tor ia fné i n t e r r u m p i d a , 
porque a l anciano le a c o m e t i ó una con-
goja y fué necesario meterle en el l e -
cho y l lamar en su aux i l i o lu asisten-
cia facul tat iva. Pero con l o dicho, era 
bastante para a d i v i n a r e l resto. E l 
padre do Enr ique habia obligado a l 
eerv idor á que guardara si lencio sobre 
^•quel impor tan te asunto. 
I — ¿ E s posible que pueda usted per-
d o n a r los agravios qne m i padre ha 
í in f l ig ido á usted y á los suyos?—dijo el 
c a p i t á u ^ C l a j t o o á BU amigo; d e s p u é s 
que hub ie ron dejado á Jansan b ien 
asistido. 
— S í , con toda m i a lma por lo que á 
m í atafie, y espero, no só lo perdonar 
sino o l v i d a r desde este momento. 
Los amigos se estrecharon la manos; 
Jorge c o m p r e n d í a c u á n penoso d e b í a 
ser para el recto y honrado co razón de 
E n r i q u e conecer en su .p len i tud toda la 
perf idia y maldad de su padre, a s í , 
pues, m u d ó de tema. 
—Es preciso que venga usted á a l -
morzar con noso t ros ,—di jo .—Mi m u -
jercit-a t e n d r á gran a l e g r í a a l saber las 
buenas noticias que le llevamos. 
Encontraron á N c l a disponiendo ya 
la mesa, fresca y r i s u e ñ a como la ma-
ñ a n a , esperando á que fuese l legando 
la fami l ia para se rv i r el f rugal desa-
yuno. 
Su sorpresa no fué m u y grande cuan-
do Jorge la a b r a z ó delante del c a p i t á n , 
y la d i jo que le felicitase por haber r e -
cuperado la herencia de sus padres. 
Terminado el desayuno, Jorge h a b í a 
ya recobrado su compostura, y N e l a 
c o m e n z ó á real izar m á s plenamente e l 
cambio de fortuna. 
L o t o m ó con mucha calma, sin em-
bargo, diciendo que h a b í a sido tan fe-
l i z en aquellos meses, que, aun cuando 
se alegraba de que su mar ido h a b í a re-
cuperado la suyo, casi s e n t í a pena a l 
pensar que d e b í a abandonar la au t igua 
m a n s i ó n donde h a b í a sido tau dichosa. 
C A P I T U L O X V I 
Cuando I rene e n t r ó en p o s e s i ó n de 
su fortuna, las materias, en cierto gra-
do, h a b í a n tomado diferente aspecto; ya 
no t e n í a que l imi ta r se ó res id i r en u n 
luga r determinado, n i necesitaba em-
plear su t i empo y d i s p o s i c i ó n en ase-
g u r a r un pasar para e l la y su h i j o ; 
quedaba en l i be r t ad para dedicarse á 
buscar á su perd ida h i j a . 
A consecuencia del largo t i e m p o 
t ranscur r ido entre la muerte del esqui-
re Elveston y l a toma de poses ión de 
los herederos, una cant idad cuantiosa 
se h a b í a ido acumulando. Por c o n s i -
guiente, los dos hermanos sal taron de 
l a pobreza á una r iqueza considerable. 
I r ene y Jorge convinieron un arreglo 
p r ivado , por el cual, la p r i m e r a se 
q u e d ó con A b b e y , en tanto que Jorge 
tomaba como par te las posesiones de 
Westbrooke . 
I rene d e c i d i ó , t an pronto como este 
arreglo q u e d ó ^convenido, const i tu i rse 
u iv i c ó m o d a residencia en la finca, á 
al í juni i distancia de la au t igua m a n s i ó n 
des t ruida por el incendio. Las r e m i -
niscencias relacionadas con la una vez 
amada casa, eran de una naturaleza de-
masiado penosa para ella, para hacer la 
desear recons t ru i r la sobre sus ruinas. 
A s í , pues, e l i g i ó un paraje encanta-
dor en una eminencia, desde donde se 
deminaba g ran e x t e n s i ó n de c a m p i ñ a , 
hasta el horizonte lejano, donde el fir-
mamente y el mar p a r e c í a n unirse en 
una l inea confusa. 
U n a f r ía y tempestuosa tarde de Oc-
tubre, cuando el o t o ñ o p a r e c í a l i b r a r 
ruda batal la con el precoz i n v i e r n o , 
I rene estaba contemplando el paisaje 
desde la ventana de su nueva casa, las 
nubes plomizas qne c o r r í a n v ivamente 
por un cielo pesado, como caballos s i l -
vestres. 
Que la tempestad iba reuniendo ve-
lozmente nubes amenazadoras y obscu-
ras, era b ien evidente; la ú n i c a p r e -
gunta era: ¿cuán to t i empo p a s a r í a an-
tes de que el cielo dejase caer u n v e r -
dadero d i luv io? 
H a b í a muchas cosas para cansarla 
ansiedad y duda; su fu tu ro no p o d í a 
l lamarse por entero feliz hasta e l m o -
mento en que no recobrase su h i ja . 
Uasta ahora h a b í a rechazado resuel-
tamente de su e s p í r i t u los males qae 
se mezclaban con SG e x t r a ñ o y penoso 
destino; pero en cierto modo, aquella 
depresiva y tormentosa tarde, h a b í a 
hecho que volviesen sus ideas a l lado 
negro de su v ida y la arrastrasen á som-
b r í a s meditaciones. 
M r . Leen ver h a b í a regresado de T ú -
nez sin haber encontrado á su m a r i d o , 
como h a b í a esperado; con el consiguien-
te disgusto, supo que Koberto L i n f o r d 
h a b í a salido de a q u é l puer to diez d í a s 
antes de haber l lega í to e l doctor. 
Sin embargo, és te t e n í a l a firme con-
v icc ión deque M r . L i n f o r d conoc ía per-
fectamente la existencia de su mujer y 
del esfuerzo qne h a c í a n los amigos de 
é s t a para que volviese á e l la . 
E l doctor a n u n c i ó que h a b í a l legado 
el momento de proceder á medidas le-
gales, pero I rene r e h u í a de esto con 
nervioso horror . 
^ . P o r o t ra parte, Jorge Elveston h a c í a 
enteramente caso omiso del pé r f ido es-
poso. 
— Procura poder apoderarte de la 
n i ñ a , a ú n s in el consentimiento de su 
padre, y d é j a l e que par ta de é l la i n i -
c i a t iva de apelar á los t r ibunales si 
quiere poner en v i g o r su derecho acer-
ca de l a custodia de sus hijos. I m a g i -
no que no es probable que quiera afron-
ta r la o p i n i ó n p ú b l i c a , sabiendo como 
sabe, los cargos que pueden formularse 
contra él . A u n siendo u n v i l l ano , co-
mo es indudablemente, puede afectarle 
la o p i n i ó n del mundo, sabiendo qne ha 
abandonado á su esposa d e j á n d o l a á 
ella y á una inocente cr ia tura , expues-
ta á todos los horrores de la mise r ia en 
la gua rd i l l a de una m í s e r a casa de h u é s -
pedes, mientras é l conserva su y a c h t y 
viaja de puer to en puer to con todo el 
bienestar y el lu jo que le placen. 
I r ene estaba perfectamente de acuer-
do con su hermano on esta manera de 
juzga r la c u e s t i ó n , y acariciaba la espe-
ranza de que, cuando hubiese r e c o b r a -
do la poses ión de su L i l i ana , su m a r i d o , 
por pura v e r g ü e n z a , no se a t r e v í a á 
causarla molestia a lguna. 
S in embargo, aquella tarde, á pesar de 
sus razonamientos, un s o m b r í o presen-
t imien to de d í a s m á s desventurados fué 
a p o d e r á n d o s e de su e s p í r i t u . 
N o era prudente arriesgarse á sa l i r y 
desafiar l a tempestad, r e s o l v i ó por ú l t i -
mo; as í , se d e j ó caer pesadamente en 
una butaca j u n t o a l fuego, y tomando 
un l i b r o , t r a t ó con todas sus fuerzas de 
tomar a l g ú n i n t e r é s en su contenido. 
E l cielo encapotado, sin embargo, 
c o m e n z ó á obscurecerse de t a l manera , 
qne bien pronto en el i n t e r i o r de l apo-
sento r e i n ó una semi obscuridad, y no 
queriendo encender luces tan t emprano , 
dejó e l l i b r o á un lado, y d i r i g i ó las 
miradas á la roja l lama como qu ien 
vue lve los ojos á u n ant iguo amigo. 
H a y un e x t r a ñ o encanto cu el hecho 
de permanecer una persona sola con sus 
p e n s a m i e n t o s — q n i z á s envuelta en d u -
das y perpejidades—y vo lver l a v i s t a 
á uu b r i l l an t e fuego, contemplando a l -
go como v i d a en su resplandor. 
Es tando a s í la abandonada esposa, 
con t emplando intensamente las abrasa-
das á s c u a s , rostros conocidos p a r e c í a n 
soureir le desde a l l í ; fueron apareciendo 
uno á u n o hasta que I rene o l v i d ó su 
presente, yendo una vez m á s , de u n 
salto, hacia e l in fe l i z pasado. 
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Rosa. 
E l uorubrc de mujer que m á s g rá f i co 
hace su emblema de flor. 
¡< a ú n t a s Rosas en nuestra sociedad 
que celebran en este d í a , por decreto 
del aimauaque, su tiesta o n o m á s t i c a ! 
Una l iosa que es encanto y es ad-
r a c i ó n del mundo habanero, R o s i t a m i -
Monta lvo , la que í o r m a con Joseiina 
Fei nandina y Clara Soler una t r i n i d a d 
de v iud i t as adorables. 
L a d i s t ingu ida y m u y estimada da-
ma Rosita Echarte de C á r d e n a s y su 
h i j a la s e ñ o r a del doctor R a i m u n d o 
Castro. 
Las s e ñ o r a s Rosa M a r t í n e z de D í a -
go*, Rosita A l u i j a de G á l v e z y una da-
ma d i s t i n g u i d í s i m a , ausente en estos 
momentos de la sociedad habanera, la 
cu l ta y amable Rosa Rr.fecas de C o n i i l . 
En t r e las s e ñ o r i t a s de nuestro m u n -
do elegante hay muchas y m u y encan-
tadoras Rosas. 
U n a de ellas, de las m á s celebradas, 
l a e sp i r i tua l Rosita Scul l . 
Y un delioioso grupibo que forman 
Rosita Casuso, Rosa I b á ñ e z , R o s i t a 
C o v í n , Rosita J i m é n e z , Rosita V i d a l 
y Rosa S u á r e z , la hermana de un q u e -
r ido amigo de r e d a c c i ó n . 
A todas, muchas fel icidadesi 
« » « 
Jietour. 
De su viaje de reoreo por New Y o r k , 
L i b e r t y , Saratoga y F i l a d e l ñ a , de dou-
de trae los m á s gratos recuerdos, l legó 
esta m a ñ a n a en el Monterey m i bel la 
amiga M a r í a A u t o u i e t a Rabel l , la j o -
ven y muy s i m p á t i c a s e ñ o r a de d ' E s -
trampes. 
Viene en c o m p a ñ í a de su s e ñ o r a ma-
dre, A n g e l i t a S a y ú s , la bondadosa y 
amable dama 
M i sa ludo no p o d í a faltar . 
R e c í b a n l o m u y cumpl ido , m u y afec-
tuoso, las d i s t ingu idas viajeras. 
A p r o p ó s i t o : 
E l s á b a d o , á bordo del J forro CastJe, 
e m b a r c a r á en el puer to de New Y o r k , 
de vuel ta de su temporada en Sarato-
ga, el doctor R ica rdo Dolz con su inte-
resante esposa. 
E n el mismo vapor regresa de los Es-
tados Unidos el s i m p á t i c o j o v e n P i q u í n 
Fantony. 
• 
N o es tarde para hablar de una fiesta. 
Bel la fiesta de arte que r e u n i ó el do-
mingo en la Academia-Massane t á un 
grupo selecto de fami l ias de la sociedad 
habanera. 
D i s c í p u l o s del m e r i t í s i r a o profesor 
eran los que tomaban par te en el c o n -
cier to. 
Todos, por igua l , merecen un aplau-
so. 
Todos, y de modo especial, Car idad 
Porta , la interesante s e ñ o r i t a que es 
uno de los orgul los m á s l e g í t i m o s de la 
b r i l l an t e academia que á tan envid ia-
ble a l tura ha logrado colocar su nom-
bre y su pres t ig io eu nuestro mundo 
a r t í s t i c o . 
C a u t ó la s e ñ o r i t a Porta , con el s e ñ o r 
Massanet, el d ú o de £ 1 Trovador. 
F u é el clon de la tarde. 
Todo el programa, sin e x c e p c i ó n de 
un solo n ú m e r o , se c u m p l i ó á marav i -
l l a no obstante la ausencia, para todos 
m u y sensible, de una de las m á s aven-
tajadas alumnas de la academia que es 
á la vez una dama d i s t i n g u i d í s i m a de 
esta sociedad. 
L a fiesta del domingo es u n nuevo 
t í t u l o de honor para el notable cantan-
te y profesor cuyo nombre se pronun-
cia siempre con l au t a s i m p a t í a en nues-
t ro mundo del arte. 
Enhorabuena, maestro! 
•A 
De su temporada en J e s ú s del Monte 
e s t á ya de vuel ta con su d i s t ingu ida 
f ami l i a en su an t igua residencia la 
calle de O ' R e i l l y , el s e ñ o r J o s é María 
de la Tor re , • el respetable magistrado 
de esta A u d i e n c i a y caballero cumpl i -
d í s i m o , tan estimado en n u e s t r o s 
c í r c u l o s sociales. 
De esto ú l t i m o r e c i b i ó pruebas iné-
quivocas el s e ñ o r la Tor re , con mot ivo 
del accidente de que fué v í c t i m a a i ser 
a r ro l lado por un t r a n v í a . 
Acc iden te del que, afortunadamente, 
no t iene y a que suf r i r consecuencia a l -
guna. 
* * 
i Q u ó elegantes! 
E s frase que repi ten todos los que v i -
í i t a n el saloncito de Obispo 119 y se 
detienen á examinar el mundo de som-
br i l l a s que desde P a r í s han llegado á 
la flamante casa. 
Sombr i l las en una var iedad in f in i t a 
de tonos, de t a m a ñ o s y de estilos. 
L l a m a n la a t e n c i ó Ifls de raso blanco, 
con flores pintadas, como las m á s pro-
pias para i r á las playas y á los baños , 
á las m a t i n é e s y á los paseos. 
No las tiene n inguna otra casa de la 
Habana as í , tan finas, tan delicadas, 
tan elegantes. 
L o m á s chic para la e s t a c i ó n . 
Otro traslado. 
E l j o v e n y s i m p á t i c o m a t r i m o n i o 
Mercedes de C á r d e n a s y R a m ó n Pren-
des se ha instalado en los preciosos a l -
tos de la casa de San L á z a r o 167. 
Me complazco en hacerlo as í p ú b l i c o 
para conocimiento de sus muchos a m i -
gos. 
» » 
U n a not ic ia para t e rminar . 
Los conciertos de M a r t i han ten ido 
fin con el del domingo ú l t i m o . 
Q u é ha pasado? 
E N R I QUE FONTIJÍILIS. 
A h o r a , los j u d í o s van á conferenciar 
con W i t t e . Se t ra ta de un de ic id io ! N o 
lo sé n i me i m p o r t a tres futesas; pero j 
¡ a y ! basta que no me i m p o n e para que | 
yo me desviva y p ie rda carnes mientras 
la conferencia no se ponga en claro y 
en p r e g ó n ] 
ATAN ASIÓ R I V E B O . 
CARTAS FEMENINAS! 
Señori ta 1. D . X . — U n a s e ñ o r i t a pue-
de, efectivamente ser la p r i m e r a en 
saludar á un j o v e n . Con ello no pier-
de nada y se gana en el concepto de la 
a m a b i l i d a d ; pero el bel lo sexo no debe 
esperar que el j o v e n de que se t ra ta 
sea tan d i s t r a í d o que no se an t i c ipe al 
saludo. E n este caso, para l l amar l e 
profundamente la a t e n c i ó n , use usted 
una blusa l l a m a t i v a de la que hay mag-
níficos y b a r a t í s i m o s cortes en L a Sire-
na, Reina 22. 
L A S E C R E T A E I A . 
C O H I D r i l i i . 
N o soy j a p o n é s n i soy ruso, n i me t u -
teo con el oso blanco n i trenzo el pelo 
en la nuca; pero esto no obsta para que 
mientras dura ron las negociaciones de 
paz entro rusos y japoneses v i v i e r a yo 
hablando solo y en voz alta—que ya no 
es hablar solo, sino para el c o m ú n de 
las gentes—y sufriera a l ternat ivas de 
dolor y de contento s e g ú n eran las e x i -
gencias K o m u r a ó las concesiones de 
W i t t e . 
Remo» l legado á la paz, á una paz 
honrosa, m á s honrosa que la guerra 
para Rusia, y noble para los japoneses, 
que podiendo e x i g i r mucho se conten-
taron con poco, d á n d o n o s lecciones de 
caballerosidad á los blancos, que no en-
tendemos de c o n s i d e r a c i ó n a l vencido 
cuando estamos encima. Musuhi to , un 
sujeto excelente, so contenta con haber-
le puesto el a n i l l o al oso, y con su 
t r i u n f o eterno, pues que "mient ras v ive 
el vencido venciendo e s t á e l vencedor," 
y no es cosa de que Rusia se vaya á 
m o r i r de tercianas. 
Rusia se queda con los barcos que se 
acogieron á sagrado, con la m i t a d m á s 
uno de la isla Sakha l in , no paga i n -
d e m n i z a c i ó n y puede vo lver á ser gran 
potencia nava l en E x t r e m o Or ien te 
cuando remiende su escuadra, que la 
r e m e n d a r á pronto, porque, entiendo 
yo, y as í lo e n t e n d e r á N i c o l á s I I , que 
m á s vale remiendo m a l echado que agu-
je ro bien hecho. 
T e n d r á que abonar, eso s í , el rancho 
suminis t rado por el J a p ó n á los pr i s io -
neros rusos; pero como en e l J a p ó n solo 
se come ar roz de cani l la , crisantemos, 
flor de loto, cactus y p l a t i l l o de fideos 
con carne de puerco-espin, le s a l d r á la 
gai ta por una fr iolera . U n p u ñ a d o de 
rublos enfermos de c o n g e l a c i ó n . 
Todo, pues, se redujo á un ihe dan-
sant, no se sube si tocado en Europa y 
bailado en los Estados Unidos , ó si t o -
cado y marcado en Por tsmouth . Esco-
bar, que las vé de venir, dice que lo de 
Por tsmouth comedia es 6 el baile d e L u í s 
Alonso; pero el tono que W i t t e se d i ó 
ante loa reporters inmediatamente de 
haberse consumado el protocolo p a c í f i -
co, indica que ó W i t t e es un g u a s ó n s in 
pizca de lacha ó que efectivamente s a c ó 
del fuego los erizos con las manos de 
K o m u r a , d á n d o l e d e s p u é s la c a s t a ñ a 
p rev io el trasteo correspondiente. 
D é b a n s e las confituras de la paz á la 
arrogancia de W i t t e , á la modestia de 
K o m u r a , á I n g l a t e r r a y Alemania , ó á 
Koosevelt, el caso es que hemos hecho 
una paz como unas hostias y que losja-
poueses han comido pavo trufado. De 
haber sido la vencedora una nac ión de 
!a cu l ta Europa no se hubie ra contenta-
do con menos de algunos m i l ¡oncejos 
de l ibras, la . d e s a p a r i c i ó n de la raza 
amar i l l a y el usufructo de los abanicos, 
de los biombos de b a m b ú y de las j a -
pouesitas de laca. 
E l caso es que h ic imos la paz, que la 
tragedia t e r m i n ó con boda, que N i c o l á s 
I I puede cont inuar el bai le con los zen-
two», y que y o no hablo ya solo n i paso 
fa t igui l las po r lo que en rea l idad no me 
impor t a un comino. E n la calle de la 
M u r a l l a tengo algunos amigotes que 
v i é n d o m e perder carnes y ganar canas 
me of rec ían tocineta á pasto y bacalao 
á l a v i z c a í n a á inmensas dosis. A h o r a 
estoy en sazón. Venga el menú. Esta-
mos de fiesta, y es cosa de organizar un 
recital de piano a l que a s i s t i r é á rega-
ñ a d i e n t e s si se me promete que no se 
ha de cantar en él L a mia handiera, esa 
canc ión que ha vue l to locos á todos los 
cerebros cursis, y de la que no prescin-
diremos en e l s iglo hasta qoe no resu-
cite prepotente y batal lona la dulce 
endecha del ^ t r á g a l a , t r á g a l a , t r á g a -
l a " , ó vue lva á estar de moda l a bohe-
mia del " p a l e t ó , r ico p a l e t ó " . 
NOCHES TEaTKJLES 
l i i o s rop iOt 
Anoche hubo func ión de moda en el 
teatro Payret . E l teatro estaba l leno 
con muchas famil ias en los palcos. 
Las vistas nuevas del C i n e m a t ó g r a f o 
ó Bioscopio Frakc-Costa son muy nota-
bies y a t ract ivas : estrenaron una en la 
que se ve la s u b l e v a c i ó n de l acorazado 
ruso P r í n c i p e Potenkine y el bombar-
deo é incendio de Odessa, con muchos 
detalles sensacionales. 
E l Steplechasse ó gran carrera de ca-
ballos de P a r í s ; sigue causando a d m i -
r ac ión por la l imp ieza de sus figuras y 
c l a r idad del conjunto. 
T a m b i é n merece aplausos la vis ta 
ta del viaje de Alfonso X I I I á P a r í s ; 
desde que sale de Barcelona hasta quo 
v is i ta Versal les, y las grandes fiestas 
que le h ic ie ron en P a r í s . 
E u Barcelona el rey va confundido 
con la m u l t i t u d del pueb lo que le acla-
ma, y al final se ve de g ran t a m a ñ o e l 
j oven monarca en un coche, al lado de 
M . Loubet, saludando á todos y son-
riendo. Se ha hecho tan s i m p á t i c o e l 
rey Alfonso I I I con su sencillez y na-
t u i a l i d a d , queeu el teatro Payre t todos 
le a p l a u d í a n al ver lo . 
Otras vistas nuevas m u y notables son 
la p r imera juerga , y la Vendetta. Esta 
ú l t i m o pe un c a r á c t e r d r a m á t i c o m u y 
conmovedor. 
Las vistas son m u y claras y bien 
alumbradas. 
MONT EORISTO. 
L o s T o r e r o s 
e n l a H a t a n a ! ! 
Han sido contratados para torear en la Habana los afa-
mados d i e s t r o s Antonio Fuentes, B o m b i t a ch ico , C o n c j i t o , 
M o r J t u r o y L i t g a r t i j i l l o ch ico con sus respectivas cuadrillas. 
A ú l t i m a hora se recibió el siguiente cable» 
C O J R D O B A 2 8 D E A G O S T O , 
E l G u e r r i t a se compromete á torear en la Habana si se 
le f a c i l i t a una máquina de coser S t a n d a r d por un peso sema-
nal y sin fiador para coserse la talegruílla, y una máquina do 
escribir S a m m o n d á plazos, para escribir á la familia! 
Concedido. 
jílvarez, Ccrnucía 1/ Compañía 
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A J E D R E Z 
[fitttii ajeírecisía en Espala 
C 88T • U 617 j A Í 
E l campeona to de C a t a l u ñ a . - - M u e r t e 
d e l D r . B a e u o r o . - - P a r t i d a p o r t e -
l é g r a f o e u t r e V i g o y l a Coruf ia .— 
U u t r a t a d o de a j ed rez . 
No ocupa E s p a ñ a en el mundo del 
ajedrez el b r i l l an te puesto que ocupa-
ba cuando R u y L ó p e z y Lucena d i fun-
d í a n en sus tratados, boy vetustos, las 
pr imeras noticias c i e n t í f i c a s sobre el 
admirable juego que ha serv ido y s i r 
ve de pasatiempo á h é r o e s y sabios, á 
reyes y p o n t í f i c e s ; pero poco á poco va 
entrando en el m o v i m i e n t o universa l 
ajedrecista y cuenta ya con algunos 
amateura d i s t inguidos , entre ellos los 
hijos de l i n o l v i d a b l e D . Celso Gel-
mayo. 
A p r inc ip ios del aflo actual se ha 
jugado en el Sportsmen Club de Barce-
lona el torneo para el Campeonato del 
ajedrez de C a t a l u ñ a , resul tando vence-
dor D . Fernando C a ñ ó n , á quien se-
g u í a n inmediatamente los siguientes 
aficionados, que t a m b i é n ob tuv ie ron 
premios: D . J o a q u í n Moutaner , D . E n 
r ique Flaquer, D . Carlos Cepero, don 
Juan Drud i s , D , Juan Bosch y don 
Eugenio de Vaudrey . 
E l D r . Baquero. que h a b í a sido re-
putado siempre como e l mejor j u g a d o r 
de Barcelona, fa l l ec ió en M a d r i d re-
pentinamente du ran t e la c e l e b r a c i ó n 
del torneo, por lo que sus c o m p a ñ e r o s 
y el J u r a d o al saber la t r is te not ic ia 
acordaron conferir le el t í t u l o postumo 
de Campeón de honor, q u é extendido eu 
lujoso d ip loma fué entregado á su i n -
consolable fami l i a . 
D . J o s é Baquero ha muer to á los 42 
a ñ o s de edad y su p é r d i d a es muy sen-
sible para el ajedrez e s p a ñ o l , de l que 
era d i s t i ngu id simo representante. De 
su claro taleato d a r á pruebas la si-
guiente pa r t ida , d igna de figurar a l 
lado de las de Andersscn y T c h i g o r i n , 
por su p ro fund idad y elegancia de es-
t i l o . 
K U Y LÓPEZ 
D r . Tolosa Carreras D r . Baqurro 
1 — P4R 
2— CR3A. 
3— A 5 C 
4— 00 
5— T 1 R 
6— A X C 
7— T X P - f 
8— D 2 R 
9— T 5 T R 
10— C4D 
1 1 — C 5 A 
12— T 4 T ( 2 ) 
13— C X A + 
14— D 5 T 
15— D X P + ( 4 ) 
16— D 5 T - | -
1 7 ~ T 4 D 
18— P3CR 
19— D 2 R 
20— T 4 T D 
2 1 — T 3 T 
22— P 3 A R 
23— D 2 A 
24— P 3 D 
25— R X T 
26— P X C 
27— A 6 T ( 5 ; 
28— P 5 0 
29— P4CR 
30— P X T 
31 - R 3 G 
Se rinden 
P 4 K 
C 3 A D 
C 3 A 
C X P 
C 3 D 
P C X A ( l ) 
A 2 R 
P3A.R 
C 2 A 
C 4 R 
00 
P 4 D 
D X O 
D 2 D ( 3 ) 
E 2 A 
C 3 C 
D 3 D 
T 1 T 
P 4 A D 
A 2 D 
C4R 
T D l R 
P 5 D 
T X P ! 
C 5 0 - f ! ! 
A 3 A 
T 1 T R 
D 4 D 
T X A + I 
D 8 T - Í -
P4C! 
(.Notas) 
( 1 ) U n error d a p e r t u r a : P D O X C 
es lo mejor. 
( 2 ) Jugando 1 m las blancas, ha-
brían quedado en p o s i c i ó n superior. 
( 3 ) E l p r i n c i p i o J e una combina-
c ión magistral. 
( 4 ) Cayendo eb él ¡rarlito. 
( 5 ) No hay nada mejor para pro-
longar la partida. 
Los aficionado'» ¿e Vigo en una par-
tida por telégraf derrotaron á lo» de 
la Corufia, eseo > « n d o por apertura el 
brillante gamiu .o de Allgaier. 
Bien se cor o « que los vigueses han 
tenido durante algunos años por h u é s -
ped al veterano y siempre entusiasta 
devoto do la escuela an t igua D . V i -
cente M a r t í n e z Ca rva j a l . 
C ú m p l e m e , po r ú l t i m o , dar cuenta 
de la a p a r i c i ó n do un tex to de ajedrez 
en E s p a ñ a , lo que const i tuye u n ver-
dadero acontecimiento, pues á excep-
ción de la gran obra de B r u n e t demos-
t rando quo el ajedrez t uvo su cuna en 
E g i p t o y no en la I n d i a , y del e rud i to 
y bien onienado estudia de D . J o s é 
C a p ó y G o n z í l t z s o b r ó l a aper tura K u y 
López , n i n g ú n t rabajo r e l a t ivo a l jue -
go c i e n c i a h:á»ian dado á la estampa 
autores e s p a ñ o l e s desde los remotos 
t iempos de F e l i p e 11. De V:izquez y 
M á r q u e z S te r l ing , autores americanos, 
son los l ib ros ú n i c o s escritos eo nues-
t ra lengua, y hay que reconocer que 
ya e s t á n algo ant icuados ó son defi-
cientes. 
L a nueva obra á que me refiero se 
t i t u l a Manual ds ajedrez para uso de loa 
principianten ( - ) y su au tor e s D . J . Pa-
luzie y Lucena, qu ien se propone pu-
bl icar a ú n obras de mayor empuje si la 
que acaba de i m p r i m i r en Barcelona 
alcanza la p r o t e c c i ó n que merece por 
parte de los aficionados e s p a ñ o l e s é 
h ispanoamericanos . 
JUAN COBZO. 
0! 
F0T05RAF0S. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
G A C E T I L L A 
L o s T E A T R O S .—E n Payre t siguen 
las novedades. 
Eu las exhibiciones de hoy figuran, 
a d e m á s de las grandiosas vistas estre-
nadas anoche, las t i tu ladas Viaje del 
Rey Alfonso X I I I á ParU, L a Sirena y 
Treinta años ó la vida de un jugador. 
Esta ú l t i m a , d i v i d i d a en ocho cua-
dros. 
H a b r á , como de costumbre, dos tan-
das. 
En A l b i s u se c a n t a r á esta noche la 
hermosa y s iempre ap laudida zarzuela 
E l re lámpago. 
T o m a r á n parte en su d e s e m p e ñ o Clo-
t i l de Rev i ra , Elena Parada y E s c r i b á . 
C a s a ñ a s , el g ran tenor C a s a ñ a s , nos 
d e l e i t a r á de nuevo eu E l re lámpago con 
las delicadezas de su preciosa voz. 
La función es co r r ida . 
Para el viernes anunciase e l estreno 
de la zarzuela en un acto que l l eva por 
t í t u l o L a vara de alcalde y de la que se 
nos hacen muchos elogios. 
Y el beneficio del maestro R o m e u en 
l a o t ra semana. 
H e y en M a r t í func ión de moda. 
E l programa e s t á combinado con la 
d i v e r t i d a comedia en dos actos Los 
hugonotes y el estreno del juguete c ó m i -
co t i t u l ado Especialista en divorcio. 
Las damas que asistan esta noche á 
M a r t í s e r á n obsequiadas con boni tos 
ramos de flores naturales. 
Y en A l h a m b r a va á p r i m e r a hora 
Batalla de tiples, la opereta de V i l l o c h 
que c o n t i n ú a dando grandes entradas, 
y d e s p u é s E l Ronibre Dios. 
En ambas obras toma parte la gra-
ciosa L i n a Frutos , l a ar t i s ta que ha 
logrado hacerse, por su grac ia y su 
s i m p a t í a , la f avor i t a de los asiduos al 
popular coliseo de l a calle de Consu-
lado. 
E l viernes, estreno de Los casos de 
apendicitin. 
POBTAL. — 
A la Srita. laolina La Presa. 
Coa un g i rón de la s o m b r í a noche 
tus ojos fo rmó Dios y tus cabellos; 
mas ¿cómo siendo de color de abismo 
pueden hacer tus ojos un derroche 
de regias claridades y destellos 
que dan envidia y celos al sol mismo? ... 
E l a lma del poeta soñadora , 
si bien la magáv i l l a y la suspende 
el seductor enigma. Id comprende: 
es quo sin duda la radiante aurora 
sobre tu ñrente nacarada y pura 
vierte su lumbre que imper ia l fulgura, 
de la cual tu 'mirada so atesora 
para bri l lar en m á g i c a dulzura. . . 
D iwa ldo Salom. 
A S O 01 ACIÓN DE D E P E N ' D I E N T E d . — 
S e g ú n hemos oido asegurar en la p r i -
mera quincena del p r ó x i m o Sept iem-
bre ofrecerá l a p r ó s p e r a Asociac ión de 
Dependientes un gran baile. 
T a m b i é n se dice que esta fiesta con-
s is t i r^ en una m a t i n ó e para cuya cele-
b r a c i ó n se ha elegido e l Vedado. 
i S e r á esto c ie r to! 
Nuestro quer ido amigo el s e ñ o r 
Constantino A ñ e l , i n sus t i tu ib l e secre-
t a r i o de la Secc ión de Recreo y A d o r -
no de la floreciente disociación de De-
pendientes, tiene la pa labra . 
D E A L T * E L E G A N C I A.—S i e m p r e hay 
ana ocas ión para hablar del Bazar 
i n g l é s . 
L a s i m p á t i c a p e l o t e r í a de San E a -
fael é Indus t r i a , en su a fán desmedido 
de corresponder á los favores de l p ú 
bl ico, no cesa de ofrecer novedades. 
Sus anaqueles, BUS v id r i e r a s y sus 
mostradores e s t á n s iempre colmados. 
A cada momento l lega una nueva 
factura 
L a ú l t i m a que se ha rec ib ido es de 
calzado para s e ñ o r a s y caballeros en 
una gran d ive r s idad de formas y esti-
los, todos modernos, del mejor gusto y 
la m á s alta elegancia. 
E n t r e la nueva remesa figura e l cal-
lado Boideu, para caballeros, de g ran 
novedad. 
No hay quien al v e r l o no lo escoja. 
Gusta desde el p r i m e r monjento por 
su horma, por su clase y por su esti lo. 
Todos cuantos acuden al Bazar I n -
glés ponderan las excelencias de este 
calzado, po r sus muchas, incalculables 
ventajas. 
No hay, para caballeros, calzado 
mejor. 
Palabra. 
(*) Mr. NomaL Preti, editor do La Stralegie, 
París, slrr» ejemplaret por correo 4 razóa ds 
3>¿ íraucos cada ano. 
NOTABLE P L A N T E L.—S i de alguna 
cosa puede enorgullecerse la Habana, 
que en muchas puede ponerse en pa-
r a n g ó n con las capitales m á s cul tas del 
mundo, es de la e n s e í í a n z a que en no 
pocos de sus colegios reciben los a lum-
nos. 
Y decimos esto con pleno conoc i -
mien to de causa, d e s p u é s de v i s i t a r el 
n o t a b i l í s i m o colegio f r ancés que bajo 
el t í t u l o A la grace de Dieu han abier to 
recientemente l a s sefioritas Margo t 
G u i l h a m e l o u y Josefa Juan en el nú-
mero 101 de la calle de Neptuno, y que 
reauoda sus clases el I o de Septiembre, 
pues es impos ib le p e d i r m á s acierto y 
m á s competencia eu el p l a n y m é t o d o s 
de e n s e ñ a n z a que el que sus i lustradas 
directoras han sabido i m p r i m i r l e . 
Aconsejamos á los padres de f a m i l i a 
que deseen una i n s t r u c c i ó n s ó l i d a y 
verdadera para sus hijas, que v i s i t en 
dicho p lan te l . 
ANÉCDOTA C E L E B R E . — C u é n t a s e de 
l o r d Russell, el c é l e b r e abogado ing l é s , 
que un d í a in te r rogando á un testigo 
presentado por la par te con t ra r i a á su 
defendido le d i j o : 
— ¿ C r e e usted en la existencia de un 
m i l a g r o ! 
— N o sé lo que es un mi lagro—repu-
so el testigo. 
— V o y á t r a t a r de h a c é r s e l o enten-
der á nsted. F i g ú r e s e que un d í a e s t á 
usted aguardando un t r a n v í a y se cae 
á sus pies desde un cuar to piso una 
ventana, s in que le produzca á usted 
les ión alguna, á pesar de tocarle. 4CÓ-
mo l l a m a r í a usted á eso? 
— U n accidente—dice i m p á v i d o el 
testigo. 
—Bueno; pues figúrese ussed, que a l 
s iguiente d í a y á la misma hora se re-
p i t e el suceso en todas sus partes y con 
i g u a l for tuna para usted. ¿Cómo l l ama-
r í a usted á eso? 
- U n a c o i n c i d e n c i a — f u é la necia 
respuesta. 
—Vamos á v e r — a f í a d i ó ya casi per-
d ida la paciencia el i l u s t r e abogado.— 
¿Y si a l tercer d í a y en el mismo s i t i o 
y hora vuelve á caer la ventana desde 
el cuarto piso t a m b i é n y á pesar de to-
carle no le produce d a ñ o alguno? ¿Qué* 
d i r í a nsted que h a b í a sido? 
— ¿ T r e s veces seguidas y en e l mis-
mo s i t io y á la misma hora?...Pues ya 
sé. ¡ U n a costumbre! 
A L VUELO. — 
— ¡ Q u é a t roc idad ! 
— ¿ O c u r r e algo ex t raord inar io? 
— ¡ T r e m e n d o ! 
— M e pone usted eu cuidado. ¿Se 
avecina a l g ú n cataclismo? ¿ P e l i g r a l a 
R e p ú b l i c a ? ¿ E s t a m o s amenazados de 
alguna i r r u p c i ó n de b á r b a r o s ? 
—No, hombre , no. Nada de eso. 
T r a n q u i l í c e s e usted. 
—Pues ¿qué sucede? ¿Cuál es la atro-
c idad de que usted se asombra? 
—Si quiere usted asombrarse como 
vo, amigo m í o , p á s e s e por casa de 
Charles Blasco, en Obispo n? 29. A l l í 
se venden las m á q u i n a s de escribir , las 
excelentes m á q u i n a s de escr ib i r Smith 
Premier . . . Y no d igo m á s ; p á s e s e usted 
por a l l í . 
1250 FRANCOS POR M I N U T O .—E l 
c é l e b r e m i l l o n a r i o americano A s t o r ha 
quer ido proporcionarse la s a t i s f a c c i ó n 
de que la conocida y ap laud ida cantan-
te s e ñ o r a M e l b a cantase en su casa y 
sólo para él y sus amigos durante una 
noche, y ha pagado por ese capr icho 
la enorme suma de cinco m i l pesos 
oro. 
Como la M e l b a c a n t ó cuatro horas, 
A s t o r p a g ó l e m i l doscientos cincuenta 
francos m i n u t o . 
N o todas las divas t ienen esa suerte. 
. . Y MAL REPARTIDO!— 
— A y , su alma!. . . 
— Q u é hay de m i alma?... 
—Que la tiene ustez m á s negra 
que uu calamar en su t i n t a 
cuando huye do la ballena!... 
— Y á us té qué? 
— A m i p l i n ! 
—Si acaso 
fuese us té persona de esas 
de buen ver, como el P i r i p i , 
ó diznas, como el Juan Breva!. . . 
Pero ¿qué es ustez? U n chulo 
que se la d á do fachenda 
porque fuma el c igarr i l lo 
j a p o n é s de L a Kinlnencial 
—Eso es honra! 
—DA Dios ligfas 
á aquel que no tiene medias!! 
• L A NOTA FINAL. — 
— ¿ Q u é t a l es l a p romet ida del viz-
conde? 
— E n lo f ísico, ex t raord inar iamente 
encantadora. 
— ¿ Y en lo moral? 
— ¿ E u lo moral? Dos mi l lones de dote. 
A N U N C I O S 
iOJO! A LOS TRABAJADORES. 
Se solicitan 100 carpinteros para trabajar a l 
campo. Jornal diario pesos oro america-
no. Informan eu la p e l e t e r í a L a Mar, Gerva-
sio 90. y en la poletor ía L a Piragua, Aguila 
n. 221. 12227 tS-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que eea limpia y sepa aa 
oblitración. que traiga referencias áO'Ue i l l y 
73, altos. 12399 tl-SO m3-31 
CAFE Y RESTAURANT 
E l C a s i n o 
OBISPO Y MONSEKRATE. 
Almuerzos 
comidas y cenas á la carta. 
Gran servicio para "banquetes. 
E N G r L I S H S P O K E X . 
c 1416 alt 1 ag 
ALMONEDA PUBLICA 
£ 1 jueves 31 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en el Portal de la Catedral, 
con intervención de la respectiva Compañía 
de Seguros Marí t ima, 42 rollos 6 planchas de 
metal blanco con 542]^ lib.; 28 id. de latón con 
456 lib.; 6 rollos de alambre con 75 lib. y do-
cena de candados; 170 piezas encajes a lgodón, 
5.100 yardas; 50 docenas medias para Srita. y 
6 piezas tafetán seda de colores con 210 yar-
das, procedentes de la descarga de los vapores 
Alicia, Mainz, Morro Castle y Monterrey.—B 
milio Sierra. 12437 tl-30 m2-S0 
C o n $200 s e p u e d e n a r a ñ a r d e $10 á 
J15 diarios. Se solicita un agente que sea acti-
vo; se le da casa, comida, viajes, |15 de sueldo 
al mes y el 10 por ciento de comis ión: se le ga-
rantizan sus $200: es para establecer una foto-
grafía en general aquí 6 en el campo y otras 
cosas más . Lebredo 29, Guanabacoa; ir por loe 
carros eléctrioos. 12421 2t-30 2m-30 
Vendo solares en el Vedado en la calle 23. á 
4 y 6 pesos el metro. T a m b i é n casas de made-
ra, que tengan bastante terreno.-Emilio Villa-
verde, San Ignacio 40, de 1 á 3 ó el Ldo. Va l -
des Martí .—San Ignacio 28, de 8 á 10 a. m. 
G I myt 
el mo mejor y m 
p r o í e la Rioja YeníloáCnlia 
IMPORTADORES: 
Romagosa y Comp. 
13-19j 10420 alt 
PARA TRAJES DE ULTIMA MODA 
y t corte y confección irrenroclialiíe, 
féíaz yíaldepares 
C -1576 26t-20 A 
Si Si , en La Esmeralda 
San Rafael 11%, compran toda 
cantidad de ORO V I E J O de 18 
Ks . y pagan 1$ por un adarme» 
t8-26 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en ganeral .—Vías Urinarias .—Enfer-
medades de Senor^p - -Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68. Te lé fono 1342. C 1399 24 A 
ó ve ¿ a u " » 
o « «u «.ÜO 
Cá^ ta K^̂ "? 
<S <ll 4) 0} <U O . 3 
•2Q o-o oJ2 o « 
O -S-ií es S 
. 2 « «Ta, R 
.Son 
12021 26-13 A 
Espectáculos 
GfiA.N TEATÜO N A.CIONA.L. — N o hay 
func ión . 
TEATRO F A Y R B T . — G r a n bioscopio 
ing lés del s e ñ o r C o s t a .—F u n c i ó n por 
tandas: á las 8 y á las 9 .—Programa 
var iado. 
T E A T R O A L B I S U . — F u n c i ó n corrida. 
— A las o c h o .—L a zarzuela en tres 
actos E l R e l á m p a g o . 
TEATRO A L H A M B R A.—A l a s 8 y 15: 
Batalla de t iples—A las 9' 15: E l Rom-
he-Dios . 
TEATRO M A R T Í—G r a n C o m p a ñ í a 
C ó m i c o - D r á m a t i c a y de Variedades d i -
r i g i d a por don A n t o n i o Alouso. — A las 
ocho y m e d i a — L a comedia en dos ac-
tos Los hugonotes y el juguete c ó m i c o 
Especialista en divorcio. 
GRAN CIRCO A R G E N T I N O .—V e d a d o 
L í n e a esquina A — C o m p a ñ í a de Var i e -
d a d e s . — F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n é e s los 
domingos. 
EXPOSICIÓN iBCPERilL-Galiano 116. 
Duran te la ac tua l semana se e x h i b i r á 
una nueva co lecc ión de excelentes vistas 
de Ens ia y e l J a p ó n y 50 magn í f i c a s 
vistas c ó m i c a s . 
el más seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
á los motoristas y empleados 
que necesiten hora fija. A $ 4 
oro. en casa de 
J . BORBOLLA, COMPOSTBLi 56. 
ü-1629 « 0 - 1 2 A 
LtA C A M P A N A . - E g i d o 7, 
magní f i cas habitaciones á 60 y 80 cts. y |1t 
donde encontrarán un esmerado servicio y 
aseo en las habitaciones, como en ninguno do 
su clase, entrada á todas horas. 
11641 26t-14Ato. 
Doctor J. A. Trémols 
Médico de Tuberculosos y de enfermos dal 
Pecho. Se ha trasladado á C O K S U L A D O 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
11725 26-9 A 
JARDIN " E l JAZMIN DEL GADO" 
Quiere V. comprar plantas por la mitad do 
eu valor? Esta casa realiza m&s de diez mil, do 
todas clases, tanto del país como extranjeras, 
Hortensias, Camelias, Jazmines del Cabo, A -
reucarias, palmas finas de todas clases, C o -
cos, Cafés y Naranjos. V I S T A H A C E F E . 
l u í a n t a y C o n c o r d i a . T e l é f . 1 2 2 $ . 
109181 t26- lA 
Dr. José R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
O B R A P I A Ni 38>í, E S Q U I N A á AQÜIAR 
C o n s u l t a s ; d e 9 á 11 y d e 1 á 4 : 
EL ANON DELIRADO 
P R A D O l l O 
m ^ k ^ ? , ? ^ C R E M A S , M A N T E C A D O S y 
T O K T O M 3 de variadas clases, L E C H E P U 
K A , F R U T A S E S C O G I D A S del país 6 impor-
tadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I T O S de frutas 
nacionales; G R A N L U N C H , especialidad ea 
8 A N D W I Ü H S ; CHOCOLATÍ2 SÚPERIOK ser-
vido & la francesa 6 española; D U L C E S F ^ 
NOS, secos y en almíbar; L I C O R E S L E G I T I -
MOS de las marcas más acreditadas; C A F E l 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rl j t t 
•Z.JPor, "Himo, un excelente surtido de TABA. 
OOS Y C I G A R R O S de las principales y m á l 
acreditadas mefrcaa. 
L o s precios d e e s t a casA.no han sufrí* 
d o alteración. 
alt 1 ag 
DR. A. SAAVERIO 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Especialista en enfermedades de las Sras. f 
de los n iños . 
Cora los dolencias llamadas quirúreicas sin 
nacesidad de O P E R A C I O N E S . 
Consultas de una & tres.—Gratis para los po* 
b r » i . - T e a t r o P»yr«t , por Zuloeta. 
Ü-I490 156 -Ifljl 
bpeatft | bterotífU del DUB10 0$ Ü M M f r . 
